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RESUMO 

Compreendendo os efeitos dos problemas socioambientais sobre a saúde 
de populações vulneráveis, entende-se que a problematização da realidade dos 
indivíduos é fundamental para que sejam possíveis as mudanças estruturais que 
revertam esse cenário. É nesse sentido que o objetivo do trabalho é a elaboração de 
um material que aborde educação ambiental, educação em saúde e fisiologia 
humana, costurando as relações entre esses elementos em diversas reflexões 
acerca do comportamento humano, das ações humanas frente aos demais 
integrantes da natureza, da normalização dos danos à natureza e a outros seres 
humanos e das relações socioculturais que normalizam padrões opressivos contra 
pessoas vulneráveis. O embasamento teórico está no alinhamento com tendências 
críticas da educação ambiental e na inclusão dos fatores ambientais nas discussões 
sobre saúde pública, em detrimento de uma culpabilização individual pelo 
adoecimento. O material foi produzido no formato de podcast, utilizando-se os 
softwares Audacity e Anchor para gravação e edição. Então, foi disponibilizado nas 
plataformas Anchor e Spotify, para que esteja ao alcance de um público amplo e 
diversificado, com a vantagem da liberdade criativa e da praticidade que a mídia 
oferece. Trata-se de uma experiência no formato de narrativa, com um personagem 
central, Pípero, expondo suas percepções de mundo e argumentando sobre suas 
atitudes. Ao, aproximadamente duas horas de conteúdo foram produzidas e 
publicadas, sendo um conteúdo destinado a adultos que se insere entre a educação 
informal e a educação não formal, procurando dialogar com as vivências do público 
e divulgar conhecimentos das Ciências da Vida. Futuramente, o autor pretende 
continuar as produções e desenvolver a história de Pípero, mantendo o intuito 
provocativo e reflexivo que fundamenta a produção. Além disso, nas produções 
futuras, o autor pretende intensificar os recortes de gênero, étnicos, etários e outros 
que permeiam as desigualdades criticadas. 

Palavras-chave: Educação ambiental. Educação em saúde. Fisiologia 
humana. Podcast. Storytelling. 

 



 
 

ABSTRACT 

Having in mind how socioenvironmental issues affect vulnerable population’s 
health, problematizing those individual’s reality is of primary importance in order to 
allow structural changes required in order to revert this scenario. Therefore the 
objetive of this work is to elaborate content on environmental education, health 
education and human physiology, establishing relations between these elements 
through reflections on human behavior, on human actions towards other natural 
elements, on normalizing human-caused damage to nature and on socialcultural 
patterns oppressing vulnerable individuals. This work is theoretically based on critical 
environmental education and on bringing environmental issues together with public 
health discussions, to the detriment of individual blame for illness process. Content 
was produced in podcast format and shared on the platfoems Anchor and Spotify so 
it could be within reach of a vast, diversified public, while it also takes advantage on 
the creative freedom and convenience offered by this format. This podcast presents 
a story in which the main character, Pípero, exposes his world perceptions and 
reasons about his own attitudes. Altogether, nearly two hours of content were 
elaborated and published. The content is intended for adults, fitting between informal 
and non formal education. It was designed to dialogue with public’s life experience 
and to act on Health Sciences divulgation. In the future, author intends to continue 
this production, along with Pípero’s Journey, while maintaing the provocative, 
reflective core that motivated this work. Furthermore, the author also intends on 
deepening throughout gender, ethnical and age issues, alongside other factors 
permeating the social inequalities criticized whitin this work. 

Keywords: Evironmental education. Health education. Human physiology. 
Podcast. Storytelling. 
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1 INTRODUÇÃO  

O termo “vulnerabilidade” possui muitos significados de acordo com os 

campos que o analisam. Dentro das Ciências Biológicas, voltando-se para a saúde e 

a questão socioambiental, “vulneráveis” são comumente entendidos como aqueles 

quase à margem da sociedade ou que correm mais riscos de enfrentarem 

catástrofes e problemas ambientais pontuais. No entanto, uma análise mais 

complexa das relações entre estruturas sociais, meio ambiente e qualidade de vida 

revela que a vulnerabilidade se estende a todos os indivíduos que perdem gradual e 

sistematicamente suas ferramentas de luta por direitos humanos e bem-estar 

(PORTO, 2011). 

É nesse mesmo sentido que Sabroza (2005) identificou a desigualdade no 

acesso à saúde dentro dos recortes de circuitos de produção econômica. Por um 

lado, temos um circuito superior, em que ocorre a maior dinamicidade produtiva e o 

melhor acesso a tecnologias e infraestrutura relacionadas ao bem estar. Por outro 

lado, o circuito inferior, com baixa dinamicidade produtiva, abriga indivíduos que 

vivem a insegurança social e o risco de serem, de fato, excluídos da vida no 

capitalismo. É importante salientar que o circuito inferior abriga diversas classes 

trabalhadoras, não somente as classes sociais mais baixas. 

Portanto, a vulnerabilidade atinge, na verdade, uma parte imensa da 

população. Essa parte vem conquistando um aumento nos indicadores sociais. 

Contudo, essa parte também acumula problemas socioambientais, problemas de 

saúde e dependem de programas governamentais para a manutenção de uma 

qualidade de vida digna. Isso inclui todos aqueles e aquelas que podem, inclusive, 

ter uma vida confortável, mas que estão sofrendo efeitos dos impactos 

socioambientais sobre sua saúde, sem que possam enfrentar individualmente a 

lógica capitalista por serem ameaçados com um grau de segregação cada vez maior 

(SABROZA, 2005; PORTO, 2011; SEVALHO, 2018).  

Ocorre que os indivíduos do circuito inferior, por vezes, têm conhecimento 

de sua condição vulnerável, mas conformam-se porque o discurso que os colocam 

nessa posição já foi naturalizado no indivíduo e na sociedade em que ele vive 

(PORTO, 2011). 

Dessa maneira, a superação desse discurso passa por uma problematização 

sobre as condições que os vulneráveis enfrentam, com uma educação de objetivo 

libertador e transformador (FREIRE, 1987, p. 40; SEVALHO, 2018). 
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Essa problematização da realidade em busca de um coletivo focado em 

mudanças estruturais pode ser encontrada em duas esferas da educação: a 

educação ambiental e a educação em saúde.  

A educação ambiental nos questiona, enquanto sociedade, sobre o nosso 

entendimento do que é meio ambiente, o modelo e compreensão que temos de 

desenvolvimento e sobre nosso papel frente à opressão sofrida por grupos 

fragilizados pelas mais diversas desigualdades, afinal, as consequências dos 

problemas ambientais oneram extensivamente os grupos oprimidos (SAUVÉ, 2005; 

LOUREIRO & LAYRARGUES, 2014). 

A educação em saúde, quando crítica, é semelhante nisso e permite que o 

sujeito educando compreenda melhor seu posicionamento nas estruturas sociais, 

bem como de que formas sua saúde sofre e quais conjunturas retiram-lhe a 

seguridade da qual o circuito superior desfruta. Com isso, também é instrumento de 

transformações nessa logística estabelecida, criando condições, caminhos e 

coletivos para que os direitos humanos façam-se cumprir (FEIO & OLIVEIRA, 2015; 

SEVALHO, 2018). 

A aproximação entre educação ambiental e educação em saúde, portanto, 

constitui uma abordagem importante em uma educação transformadora. É uma 

forma de permitir aos sujeitos educandos uma compreensão das relações 

complexas entre a questão ambiental e a qualidade de vida, de repensar as 

condições socioambientais em conjuntura com a saúde individual e coletiva e de 

instigar as mudanças estruturais necessárias para garantir o direito ao acesso à 

saúde (GRYNSZPAN, 1999). 

Por meio de discussões como os efeitos da poluição do ar sobre o 

desempenho em atividades físicas (PERES, 2005), ou do stress sobre a saúde 

humana e as causas desse stress (LENGERT & MARCHESE 2007), por exemplo, 

outros autores propuseram a fisiologia humana como uma possível integração entre 

educação em saúde e educação ambiental. 

É o que defendem Rezende e colaboradores (2013). Segundo os autores, o 

ensino da fisiologia humana integrado à educação ambiental pode ser aliado na 

construção do pensamento crítico, na preocupação com a questão socioambiental e 

na formação de cidadãos promotores de mudanças sobre o mundo. 
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É com essa motivação que o trabalho atual surge: construir um material que 

combine a educação ambiental com a educação em saúde, por meio da fisiologia 

humana.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

Compreendendo a necessidade da integração da educação em saúde com a 

educação ambiental, a proposta é a elaboração de um material em formato de 

podcast. 

Em síntese, os podcasts podem oferecer um espaço personalizado e criativo 

para a comunicação de ideias, as quais chegam com a praticidade de se encaixarem 

no cotidiano de seu público (FREIRE, 2013). Aqui, o intuito é encaminhar uma 

mensagem problematizadora sobre a questão socioambiental e seu impacto na 

saúde, promovendo pensamentos de empoderamento do circuito inferior de 

dinamicidade produtiva.  

A escolha para esta produção é de um formato de storytelling, isto é, uma 

narrativa. As narrativas têm um potencial de aprendizado, memorização e incitação 

da criatividade muito útil na educação (TENÓRIO et al., 2020; MICHELMANN et al., 

2021). Assim, elas podem ser empregadas em uma transgressão do entretenimento, 

alcançando um propósito de difundir ideias, conhecimentos e, no caso específico 

dos assuntos abordados neste trabalho, problematizações (LUGMAYR et al., 2017). 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral  

A elaboração do podcast, em última análise, tem por objetivo a 

disponibilização de um material acessível, como uma forma de divulgação científica 

e de problematização sobre a realidade. O público almejado é todo indivíduo 

interessado nos assuntos convergidos: meio ambiente, saúde, fisiologia humana, 

questão socioambiental, narrativas, entre outros possíveis interesses.  

O objetivo geral consiste na criação do podcast Specta mundi, o qual integra 

educação ambiental e educação em saúde por meio da fisiologia humana, bem 

como a distribuição e a hospedagem do podcast em sites e plataformas apropriados. 
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1.2.2 Objetivos específicos 

O trabalho tem por objetivos específicos: a elaboração de um material em 

narrativa com viés problematizador sobre a questão ambiental e seus impactos na 

saúde humana; a divulgação de conhecimentos em fisiologia humana que auxiliem 

na compreensão das problemáticas da saúde; a problematização de situações 

cotidianas que exponham incongruências do modelo socioeconômico vigente; a 

criação de uma mídia chamativa que atraia público para os questionamentos 

levantados; a disseminação de um olhar reflexivo sobre os efeitos da ação humana 

no meio ambiente. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL 

Layrargues & Lima (2014) apontam que, na Educação Ambiental (EA), 

temos três principais macrotendências: uma conservacionista, uma pragmática e 

uma crítica. 

Segundo os autores, a macrotendência conservacionista remete às origens 

da educação ambiental no Século XX, momento em que a população geral e a 

comunidade científica levantaram preocupações com a degradação que o meio 

ambiente sofria. Com isso, essa macrotendência era orientada em conhecer e 

conservar a natureza, frequentemente delegando a recuperação do meio ambiente 

às inovações científicas e tecnológicas e aos hábitos que poderiam ser mudados na 

sociedade.  

Isso significaria, segundo os autores, uma percepção rasa dos problemas 

ambientais enquanto consequência do desenvolvimento necessário, sem olhar 

criticamente para suas causas estruturais, muito menos para seus efeitos sobre 

grupos menos favorecidos. Não obstante, essa visão acrítica conseguiu espaço no 

Brasil sob a ditadura militar, afinal, não questionaria estruturas de poder e opressão. 

A macrotendência pragmática, de acordo com os autores, não é tão 

nitidamente separada da tendência conservacionista. Na verdade, ela pode ser 

entendida como um desdobramento ou continuidade dessa macrotendência sob as 

influências do neoliberalismo e dos avanços científicos e tecnológicos. 

Resumidamente, aqui o meio ambiente é uma fonte de recursos naturais com a qual 

precisamos ter cuidados. Essa seria, na observação dos autores, a macrotendência 

hegemônica atualmente.  

Dessa forma, estimula-se a procura por soluções práticas para a crise 

ambiental, desde que sejam realistas em um contexto político e econômico, a 

exemplo da separação do lixo para coleta e do uso racional de “recursos naturais”, 

isto é, medidas paliativas contra os problemas que causamos na natureza em busca 

de um “progresso”. Essa forma de atuação, embora seja positiva, não levanta 

críticas às lógicas estruturais que causam a crise ambiental em primeiro lugar, 

tampouco sobre o padrão observável em suas consequências sobre os grupos 

oprimidos.   

Já em oposição à acriticidade dessas duas macrotendências, a 

macrotendência crítica, também chamada de transformadora, incorpora 
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fundamentalmente princípios políticos. Essa é uma proposta que problematiza as 

relações entre os seres humanos e entre os seres humanos e os demais 

componentes do meio ambiente. Assim, não se omite em denunciar situações de 

injustiças ambientais, em revisar o conceito que temos de desenvolvimento e em 

propor mudanças estruturais que não caminhem para reducionismos (CARVALHO, 

2001; LAYRARGUES & LIMA, 2014). 

Dickman (2010), em defesa da educação ambiental crítica, unificou-a com as 

ideias de Paulo Freire, resultando em uma síntese provocativa: a EA deve levar em 

consideração a realidade compreendida pelos sujeitos educandos, é fundamental 

que ela seja dialógica e recheada de experiências compartilhadas; a discussão ética 

e o pensamento crítico devem permear todo o ensino-aprendizado; sociedades e 

natureza não podem ser elementos separados, mas entrelaçadas em uma 

perspectiva unificada; é preciso superar a visão da natureza enquanto instrumento 

para sustentar a vida humana; a educação ambiental deve ter caráter interdisciplinar 

e, por fim, o discurso e a práxis devem ser, de fato, transformadores em um 

ambiente reflexivo. Com isso, estaríamos fomentando a autonomia de sujeitos 

capazes de analisar a realidade, refletir e construir as mudanças necessárias não 

somente na vida humana, nem somente na natureza, mas nesses dois campos em 

união. 

A percepção ambiental tem um papel importante na educação ambiental 

crítica, sendo um ponto de partida para a compreensão dos problemas 

socioambientais, para a elevação da compreensão da complexidade estrutural por 

trás desses problemas, para a distinção de entraves para que esses problemas 

sejam resolvidos e para que seja possível criar um senso de coletividade e 

organização social (CUNHA & LEITE, 2009). Nesse sentido, Marin (2008) também 

reforça que a percepção ambiental perpassa a noção de pertencimento e de laços 

afetivos com o local em que se habita, como uma identificação que fortalece os 

laços do indivíduo com seu ambiente. 

A percepção, em si, é um campo complexo dentro da biologia, da filosofia e 

da psicologia. Marin (2008) esclarece que a percepção na educação ambiental 
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enfrenta uma superficialidade de seus conceitos, o que inclina a educação ambiental 

às práticas reducionistas acríticas. 

A macrotendência crítica ganhou proporções maiores no Brasil após o fim da 

ditadura militar. Ainda assim, o que é observado ao longo do tempo nas Bases 

Nacionais Comuns Curriculares (BNCC) é que a educação ambiental e a questão 

ambiental, que vinham de um histórico de crescente presença nos documentos 

anteriores, foram significativamente suprimidas na última versão publicada. Essa 

versão traz a preocupação de que os problemas socioambientais poderão cair em 

uma abordagem conservacionista ou pragmática, em detrimento de uma educação 

ambiental crítica (BRANCO et al., 2018; BARBOSA & OLIVEIRA, 2020; OLIVEIRA & 

NEIMAN, 2020). 

Além da educação ambiental, a educação em saúde também deve estar 

presente no ensino-aprendizado, se este objetiva o afloramento da autonomia, do 

pensamento crítico e de atitudes transformadoras nos sujeitos envolvidos 

(SEVALHO, 2018). 

No Brasil, o ensino em saúde possui um passado elitista e segregacionista. 

Por exemplo, os primeiros esforços por uma educação voltada ao público vieram 

somente no início do Século XX, quando as epidemias de varíola e febre amarela 

causaram prejuízo acentuado na exportação de commodities. Antes desse prejuízo 

econômico, a instrução sobre saúde era restrita aos públicos da elite econômica 

nacional (SILVA et al., 2010). 

Ainda assim, essa popularização consolidou uma educação centrada na 

figura do profissional de saúde. Com isso, dominou o autoritarismo, a normatização 

e a unilateralidade de discursos, sem uma ação reflexiva sobre a realidade dos 

sujeitos educandos. Sem essa reflexão, a regra não era ensinar ao público o que 

causava suas enfermidades e o que fazer para evitá-las a níveis mais complexos, 

mas trazia formas simplistas do público não adoecer (SILVA et al., 2010). 

A demanda por uma profunda alteração na lógica da educação em saúde 

aconteceu na década de 1970. Na ocasião, o contexto dos efeitos da política 

econômica e sanitária do governo cívico-militar colocou o sistema de saúde na 

iminência do colapso. A gestão da saúde era mal organizada, insuficiente e 

ineficiente.  

 Com o clamor popular e os movimentos sociais que ocorreram no fim da 



23 
 

 

década, estruturou-se uma profunda mudança na educação em saúde, na 

esperança de que uma abordagem nova pudesse aliviar parte dos problemas com a 

saúde no Brasil (SILVA et al., 2010; FEIO & OLIVEIRA, 2015). 

A reforma, iniciada ainda no final dos anos 70, prolongou-se e trouxe 

modificações importantes: a educação em saúde tornou-se dialógica entre os 

conhecimentos dos profissionais de saúde e os conhecimentos das comunidades; 

entendeu-se que o objetivo não era transmitir conhecimentos, mas construir 

mudanças conjuntas que trouxessem melhorias na qualidade de vida da população 

e a educação em saúde, necessariamente, carregaria a preocupação com as 

pessoas em situações de fragilidade, propondo uma reflexão crítica sobre as causas 

estruturais dessas fragilidades. Outra importante mudança foi a expansão, a nível 

mundial, do conceito de saúde, que passou a abranger a saúde mental, o meio 

ambiente e outros indicadores de qualidade de vida (FEIO & OLIVEIRA, 2015; 

SEVALHO, 2018). 

 

2.2 PODCAST E STORYTELLING 

Podcast pode ser entendido como um formato de mídia em áudio, surgido no 

final dos anos 90, em que uma pessoa (ou grupo) produz um arquivo e hospeda na 

internet, geralmente em sites apropriados para a mídia. A partir disso, é possível 

baixar o arquivo ou ouvir diretamente da plataforma, utilizando-se algum aparelho 

eletrônico capaz de reproduzir o conteúdo (JUNIOR & COUTINHO, 2007). 

Freire (2013) debruçou um olhar atento sobre a possibilidade do uso dos 

podcasts educação brasileira. Entre outras observações do autor, é válido destacar 

algumas particularmente interessantes. 

A primeira destacada aqui é a liberdade criativa oferecida na plataforma. O 

autor argumenta que a oralidade, a individualidade e o espaçamento de dias entre 

as produções permitem criar um ambiente com uma certa assinatura criativa de 

quem desenvolve o projeto, como se aquele fosse um espaço personalizado de 

exposição de saberes e opiniões.  

Em segundo lugar, os materiais atraem os ouvintes por conta da 

aproximação das vivências e interesses, mais do que pela qualidade técnica. Esse 

fato chama atenção por dois motivos: o podcast pode - e deve - ser pensado de 

acordo com os interesses do público e os custos de produção e aperfeiçoamento 
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técnico são baixos, ampliando o número de vozes que podem contribuir na 

elaboração de conteúdo. 

A terceira é que esse formato traz vantagens no quesito praticidade. Por ser 

um conteúdo gravado, é possível ouvir um podcast quando o momento for propício, 

sem se ater a uma rigidez de horários. Juntamente, é possível consumir o material 

em locais distintos e enquanto se realiza atividades distintas, como no trânsito. 

Dessa forma, o podcast pode ser adequado no cotidiano de seu público, sem 

prejuízos de outras atividades. 

Outra observação interessante é a possibilidade da participação do público, 

tal que alguns programas têm um espaço dedicado para comentários, vivências, 

perguntas, entre outros. À vista disso, o podcast permite uma dialogicidade de 

ideias, experiências e conclusões. 

Por fim, é importante apontar que os assuntos trabalhados em um podcast, 

podem problematizar os aspectos da vivência do público, levantar reflexões sobre a 

realidade em que se vive e sugerir transformações profundas nas causas dos 

problemas que um público enfrenta. Ou seja, podem ser integrantes de uma práxis 

emancipatória. 

Considerando esses pontos, cabe uma reflexão particularmente importante 

no momento da pandemia. Levando para a educação formal, o podcast é uma mídia 

em sintonia com a Educação a Distância, seja enquanto forma de disponibilizar 

aulas e conteúdos com a representatividade oral do docente, seja como atividade de 

criação exercida pelos próprios sujeitos educandos (FREIRE, 2013; JÚNIOR et al., 

2020). 

Embora seja uma mídia promissora, atraente para o público estudantil, 

atraente para o público não estudantil, com diversas potencialidades e que 

acompanha as mudanças tecnológicas que o mundo atravessa, pouca literatura foi 

produzida sobre ela até o momento. É preciso, portanto, investir na robustez dessa 

forma de ensinar e aprender, bem como em explorar os seus potenciais na 

educação (BODART & SILVA, 2021). 

Para uma reflexão sobre o público-alvo do podcast, pensemos um pouco 

sobre educação formal, não formal e informal.  

Tipicamente, a educação formal se refere àquela organizada em ordem 

cronológica, baseada em hierarquia, sendo componente do sistema de educação; a 

não formal se refere àquela que, em um ambiente mais livre fora do ambiente 
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escolar, promove a educação de um público aprendiz, seja em complemento com 

instituições formais ou não; e a informal se refere ao aprendizado decorrente das 

experiências de vida, das atividades cotidianas, nas mídias consumidas, entre outras 

possibilidades de aprendizado (SMITH, 1996 citado por MARANDINO, 2017).  

No entanto, no campo prático, incorre-se em dois problemas nessas 

definições: frequentemente, as ações educativas se sobrepõem e a separação entre 

esses conceitos é difícil (MARANDINO, 2017); e essas definições, que já são 

frequentemente sobrepostas, ainda dependem do recorte histórico, geográfico e 

político, apresentando variações a partir desses elementos (GARCIA, 2009). 

Assim, embora também possa ser usado em ambientes escolares, a 

perspectiva de um alcance maior não permite que esse projeto seja dedicado à 

educação formal. Então, este podcast está inserido entre a educação não formal, 

pois possui uma organização para o ensino e o público é sabidamente aprendiz, e a 

informal, pois alcançará o público em meio a suas vivências cotidianas e mídias 

consumidas. 

O formato de narrativas, conhecido no inglês como storytelling, é um estilo 

de produção pautado em um enredo, seja ele ficcional ou não. Este é um modelo 

que vem ganhando espaço no ambiente de podcasts, segundo McHugh (2016).  A 

autora descreve essa expansão do storytelling sobretudo nas mídias 

estadunidenses, o que influencia a produção e o consumo de podcasts em diversos 

lugares do mundo, sendo interessante ressaltar o papel das produções 

independentes nesse processo. 

Embora o termo “narrativa” seja capaz de expressar uma ideia geral, Ryan 

(2007) mostra que o definir adequadamente é uma tarefa relativamente complexa. 

Ainda assim, uma forma de compreender uma narrativa, segundo a autora, é uma 

forma de comunicação que apresenta personagens (humanos ou não), uma 

sequência de eventos, ações desenvolvidas pelos personagens a partir de 

motivações e consequências dessas ações, sejam elas as desejadas pelos 

personagens ou não. Assim, uma narrativa pode apresentar conflitos, pode 

apresentar resoluções de problemas, pode apresentar questionamentos e reflexões 

sobre a vida e a finitude humana. 

O emprego da narrativa na divulgação científica é condizente com a 

facilidade humana em assimilar histórias, dado que nosso encéfalo tende a aceitar 

enredos com uma naturalidade maior do que aceitaria uma exposição de dados 
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estatísticos, por exemplo. Além disso, histórias são capazes de causar imersão, de 

conduzir raciocínios e de reverberar nos pensamentos de quem as ouve, sendo uma 

indicação forte para a comunicação de ideias científicas (MARTINEZ-CONDE, 

2019). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS   

A criação do podcast seguiu algumas premissas indicadas por Junior & 

Coutinho (2007), com destaque para a conclusão dos autores de que esse tipo de 

produção requer pouca infraestrutura, mas que a gravação deve possuir pouco 

barulho de fundo. No caso do Specta mundi, foi utilizado um microfone de lapela 

para a captação do áudio. 

Para as gravações, foi utilizado o programa Audacity® (Disponível em 

https://www.audacityteam.org/download/), programa gratuito de gravação e edição 

de áudio. A plataforma escolhida para a edição final e publicação foi a Anchor® 

(https://anchor.fm/), uma plataforma de uso gratuito destinada à produção e 

distribuição de podcasts. Essa escolha foi devida à gratuidade dos softwares, bem 

como pela praticidade de edição e possibilidade de distribuição de maneira 

simplificada. Além disso, a opção pelo formato de diário, ao invés de um formato de 

novela, condiz com poucos efeitos sonoros, o que faz a combinação dos softwares 

utilizados ser suficiente para os requisitos de edição e sonorização. 

Para a elaboração dos episódios, uma pesquisa literária foi feita sobre os 

problemas socioambientais relacionados que afetam a fisiologia dos sistemas 

estudados, assim como uma pesquisa sobre os sistemas em si. A literatura que 

embasou cada episódio encontra-se no QUADRO 1 a seguir: 

 

QUADRO 1 – EMBASAMENTO TEÓRICO UTILIZADO NA ELABORAÇÃO DE CADA EPISÓDIO 

Episódio Embasamento teórico 

Prólogo - 

Memórias em 

fístulas 

Livro: Briain bugs (BUONOMANO, 2012). 

Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Artigo: Complexidade, processos de vulnerabilização e 

justiça ambiental: um ensaio de epistemologia política (PORTO, 

2011). 



27 
 

 

Artigo: Poverty and common mental disorders in 

developing countries (PATEL & KLEIMAN, 2003). 

Artigo: Uso de substâncias psicoativas em adolescentes 

brasileiros e fatores associados: Pesquisa Nacional de Saúde dos 

Escolares, 2015 (MALTA et al., 2018). 

Artigo: Uncertainty and stress: Why it causes diseases and 

how it is mastered by the brain (PETERS et al., 2017), 

01 - 

Ingerir, digerir 

Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Artigo: Determinantes sociais e saúde bucal de adultos nas 

capitais do Brasil (BUENO et al., 2014). 

Artigo: The inverse care law (HART, 1971). 

Artigo: Implicações da pandemia COVID-19 para a 

segurança alimentar e nutricional no Brasil (RIBEIRO-SILVA et al., 

2020). 

Dissertação: Avaliação da situação de (in)segurança 

alimentar e nutricional de estudantes universitários em tempos de 

pandemia (Covid-19) (MARTINS, 2021). 

Site: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) (IBGE, 

2021). Site: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

Produção Agrícola Municipal (PAM) (IBGE, 2021). 

Site: FAO - Food and Agriculture Organization of the 

United Nations. Insegurança alimentar e COVID-19 no Brasil (FAO, 

2021). 

02 - 

Sufocando 

Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Artigo: As macrotendências político-pedagógicas da 

educação ambiental brasileiras (LAYRARGUES & LIMA, 2014). 

Site: https://www.unep.org/interactive/all-you-need-to-

know-air-pollution/ (UNEP, 2021). 

Site: https://www.unep.org/explore-topics/air/what-we-

do/taking-stock-global-efforts/actions-air-quality-report-update 
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(UNEP, 2021). 

Artigo: Health Effects of Ambient Air Pollution in 

Developing Countries (MANNUCCI & FRANCHINI, 2017). 

Site: ONU - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ONU, 2021) 

Artigo: Impact on human health of climate change 

(FRANCHINI & MANNUCCI, 2015). 

03 - O que 

o coração quer 

Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Artigo: The inverse care law (TUDOR, 1971). 

Artigo: Relação entre Fatores Sociais e Doenças 

Cardiovasculares (MESQUITA, 2018). 

Artigo: Limited access to CVD medicines in low-income 

and middle-income countries: poverty is at the heart of the matter 

(AGYEMANG & BORN, 2018). 

Artigo: Defining and measuring health poverty (CLARKE & 

ERREYGERS, 2020). 

Artigo: Neighborhood Environmental Health and Premature 

Death From Cardiovascular Disease (GAGLIOTI, 2018). 

04 - Filtros Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Tese: Segurança hídrica ecológica: fundamentos para um 

conceito jurídico (SILVA, 2020). 

Capítulo de livro: Contaminação emergente de cafeína em 

ambientes tropicais: aspectos ecotoxicológicos aplicados à gestão 

dos recursos hídricos (BERNEGOSSI et al., 2021).  

Artigo: Environmental pollution and kidney diseases (XU et 

al., 2018) 

Artigo: O conceito de vulnerabilidade e a educação em 

saúde fundamentada em Paulo Freire (SEVALHO, 2018). 

Artigo: Virologia ambiental e saneamento no Brasil: uma 

revisão narrativa (PRADO & MIAGOSTOVICH, 2014). 

Artigo: Resíduos de herbicidas em corpos hídricos - uma 
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revisão (SANTO et al., 2013). 

05 - Hora 

de reproduzir 

Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Artigo: Desenvolvimento e aprendizagem: da perspectiva 

construtivista à socioconstrutivista (FERREIRA & FERNANDES, 

2012) 

Artigo: The epigenetic impacts of endocrine disruptors on 

female reproduction across generations (RATTAN & FLAWS, 

2019).  

Artigo: Effect of environmental toxicity on reproductive 

system: a review (BAIDYA, 2019). 

Capítulo de livro: Social media and new protest movements 

(POELL & DIJCK, 2018). 

06 - 

Separado e interno 

Livro: Princípios de Anatomia & Fisiologia (TORTORA & 

DERRICKSON, 2016). 

Artigo: The impact of stress on body function: A review 

(YARIBEYGI et al., 2017). 

Artigo: Uncertainty and stress: Why it causes diseases and 

how it is mastered by the brain (PETERS et al., 2017) 

Artigo: Perinatal Exposure to Environmental Endocrine 

Disruptors in the Emergence of Neurodevelopmental Psychiatric 

Diseases: A Systematic Review (RIVOLLIER et al., 2019). 

Artigo: Endocrine Disruptors Leading to Obesity and 

Related Diseases. (PETRAKIS et al., 2017) 

 

FONTE: O autor (2021) 

 

Em seguida, um enredo foi elaborado, dividido em episódios e integrado com 

as problematizações relativas à educação ambiental e à educação em saúde. As 

principais problematizações exploradas em cada episódio encontram-se no 

QUADRO 2, abaixo: 

 

QUADRO 2 – PRINCIPAIS PROBLEMATIZAÇÕES PROPOSTAS EM CADA EPISÓDIO 
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Episódio Principais problematizações abordadas 

Prólogo - 

Memórias em fístulas 

 - Percebemos o quanto somos afetados pelos 

problemas socioambientais? 

- Como os problemas socioambientais se manifestam 

no nosso sistema nervoso? 

01 - Ingerir, 

digerir 

- Estamos, de fato, em segurança alimentar? 

- Carência nutricional e obesidade: um paradoxo. 

- O que a incidência de doenças dentárias pode 

revelar sobre desigualdade? 

02 - Sufocando - Qual a credibilidade das propostas pragmáticas na 

Educação Ambiental? 

- Qual a dimensão dos problemas da poluição do ar? 

- Quem é mais afetado com os efeitos da poluição 

atmosférica? 

- Qual o conceito de desenvolvimento? 

03 - O que o 

coração quer 

- Temos acesso adequado à informação sobre saúde? 

- Doenças cardiovasculares estão entre as maiores 

causas de óbitos. Poderiam ser evitadas? 

- Como suas condições socioambientais afetam seu 

coração? 

04 - Filtros - Cuidamos da água? 

- Qual o laço entre água e cidadania? 

- Podemos escapar de riscos ambientais? 

- Afinal, vulnerável é um termo de fácil definição? 

05 - Hora de 

reproduzir 

- Como propagar ideias? 

- Como os poluentes afetam a fertilidade? 

- Estamos abortando as gerações futuras? 

- Quem não pode escapar de poluentes? 

06 - Separado 

e interno 

- Qual o efeito do stress nas populações vulneráveis? 

- Qual o efeito dos problemas socioambientais sobre o 

sistema endócrino? 

FONTE: O autor (2021). 
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Além da consulta bibliográfica sobre produção de podcasts, dois programas 

serviram de base na estratégia de elaboração do Specta mundi: o “Alô Ténica! #60 - 

Produção de áudio dramas I, com Guilherme Afonso” e o “Alô Ténica! #98 - Como 

não produzir ‘só mais um podcast’”, ambos produzidos pelo experiente podcaster 

Leo Lopes. Juntos, os programas serviram de base para a adoção de algumas 

ideias, sobretudo o estilo de roteirização, o formato adotado e a adoção de uma arte 

para a capa de cada episódio, as quais foram produzidas na plataforma Canva 

(https://www.canva.com/pt_br/). 

Seguindo as ideias debatidas nos episódios do podcast Alô Ténica citados, a 

roteirização correu relativamente livre. Os pontos principais do enredo de cada 

episódio (QUADRO 3) serviram de base para a gravação, mas a opção de fluir como 

um diário condiz com uma gravação sem leitura estrita de roteiro, com edição e corte 

de partes a serem retiradas. Apenas o autor do trabalho participou dos programas 

gravados, devido ao formato semelhante a um diário. 

 

QUADRO 3 – ROTEIRO ELABORADO PARA AS GRAVAÇÕES 

Episódi

o 

Principais pontos do enredo 

Prólogo 

- Memórias em 

fístulas 

Aborda o sistema nervoso. 

- Pípero, o personagem principal, se apresenta e explica que 

não é podcaster profissional, mas possui umas ideias a compartilhar. 

- Faz um pedido: que não seja esquecido. Explica, então, 

como funciona a memória no ponto de vista social e biológico. 

- Volta a falar sobre sua vida, sobre ser de periferia. Desde 

que se lembra de perceber o mundo, percebe que é pobre. 

- A percepção do mundo também chama a atenção, como a 

memória. Explica, então, que a interpretação dos sentidos que 

percebemos ocorre no encéfalo, no sistema nervoso central. 

- Aqui, comenta que nosso sistema nervoso é dividido em 

sistema nervoso central (SNC) e periférico (SNP), com suas 

respectivas funções. Levanta o questionamento “o central é, de fato, 

mais importante que o periférico?”, em analogia em com estruturas 

sociais. 
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- Em seguida, Pípero explica as vias aferente e eferente do 

sistema nervoso periférico, com uma resposta de stress pontual. Sem 

o SNP percepções, não temos capacidade de resposta. 

- A resposta a esse tipo de estímulo, na natureza, pode ser a 

ativação da via divisão simpática do SNP, como resposta de luta ou 

fuga, mas, como vivemos hoje, não é possível resolver tudo com 

esses comportamentos, é? 

- Pípero, então, explica que nem só de stress vivemos. 

Devemos ativar a divisão parassimpática do sistema nervoso, é 

fundamental para nossa saúde mental e física. Mas, para isso, 

precisamos de boas condições socioambientais. Quando isso não é 

propício, podemos desenvolver transtornos que afetam nossa saúde 

mental. 

- Explica a organização anatômica da proteção do sistema 

nervoso central, em paralelo às estruturas de poder que mantêm as 

pessoas do circuito superior de dinamicidade produtiva como 

asseguradas. O encéfalo é todo resguardado. 

- O último ponto abordado é sobre trâmite de informação no 

sistema nervoso. Pípero explica sinapse e impulso nervoso, fazendo 

uma analogia com o podcast: para que aconteça percepção, 

interpretação e resposta aos estímulos, o conteúdo certo precisa ser 

comunicado de forma acelerada. 

- Finalizando, retoma a importância de não ser esquecido: ele 

quer estar presente com o ouvinte quando houver percepção de sua 

vulnerabilidade, quando o ouvinte processar o que percebe, quando o 

ouvinte tomar decisões. Além disso, quer que o ouvinte entenda seus 

motivos quando descrever suas ações. Final: o podcast não é a 

história de vida de Pípero, é sua confissão. 

01 - 

Ingerir, digerir 

Aborda o sistema digestório. 

- No começo do episódio, é levantada a probabilidade de que 

alguém esteja ouvindo o programa enquanto cozinha ou lava louças. 

Mas, caso não, fica o convite para que se prepare algum alimento ou 

coma enquanto escuta. 
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- Pípero relata a volta do trabalho, em um trecho nobre da 

cidade. Tinha fome pelo dia, stress por outras situações e frio pela 

falta de proteção contra a chuva que caía, quando notou algumas 

pessoas em situação pior. 

- Em determinado momento, um homem em um carro luxuoso 

buzinou impaciente para um homem que puxava uma carroça 

empilhada de lixo reciclável e viu, naquilo, uma incongruência: como 

pode uma pessoa ver outra naquela situação e, tendo um lar 

confortável, ficar irritada por perder uns segundos no trânsito? 

- Pípero chama a atenção para a aparência do homem, a 

calvo, aparentava meia idade, óculos de armação fina e barba 

grisalha por fazer. O homem xingou o outro puxando a carroça. 

- Ao mesmo tempo, viu um café servindo comida cara. Lá 

dentro, um ambiente aquecido e seco, com música e decoração, além 

de umas pessoas felizes e outras distraídas nos celulares e 

computadores. 

- Pípero sente-se irritado com a desigualdade escrachada na 

frente dele, como um balde de chuva fria. 

- Em casa, a situação era diferente do café. A família 

precisava racionar comida até o próximo pagamento, uma situação 

que muita gente vive no Brasil. 

- Fala-se, então, em números dos artigos pesquisados: entre 

2015 e 2017, mais de 5 milhões de Brasileiros experimentaram a 

desnutrição. No mundo, a taxa de desnutrição caiu até 2015, ficando 

estável perto de 11%. Uma taxa estável, porém, com aumento do 

número de pessoas nessa situação. 

- Outro dado que o personagem destaca: cerca de 55% dos 

lares brasileiros enfrentam algum estado de insegurança alimentar, 

com a Covid-19 sendo um fator relevante. 

- Pípero cita, então, o estudo sobre insegurança alimentar 

entre estudantes de graduação da Bahia e do Ceará, com o número 

de 84% de pessoas afetadas de alguma forma. 

- Problematização: o país vem superando as safras, como 
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pode faltar comida? 

- Pípero explica por que precisamos comer: é a forma do 

nosso organismo desconstruir matéria orgânica para reconstruir 

matéria orgânica. É como conseguimos nossa energia e nossas 

próprias moléculas constituintes do corpo. 

- A irmã normalizou a pouca comida, com alguma tristeza. O 

pai sofre intensamente com isso, mas são poucas as vezes em que 

externaliza. Geralmente, Pípero escuta seu choro à noite quando 

precisam ir dormir com fome. Naquele dia, lembrou das pessoas no 

café, da pessoa no carro e, principalmente, da pessoa puxando a 

carroça. 

- Faz, então, alguns paralelos: 

- Para que uma pessoa possa absorver adequadamente os 

nutrientes, primeiro é realizada a trituração da comida na boca, por 

meio dos dentes, na mastigação. É o papel dele no podcast, de 

mastigar alguns tipos de problemas para que o público possa digerir. 

- Digerir consiste na quebra química das moléculas da 

comida. É o papel do público, que deve esmiuçar as situações, os 

pensamentos e os números que o Pípero compartilhar. 

- A digestão já se inicia na boca, com a amilase. Surge outro 

paralelo: digerir um pouco é bom, mas insuficiente; sentir sabores é 

bom, mas não nutre. Da mesma forma, entender um pouco um 

problema e apreciar uma sabedoria não basta para entender, de fato, 

um problema e fazer daquela sabedoria algo útil. 

- Por exemplo, saber que no Brasil, em 2020, colheu-se mais 

de 250 milhões de toneladas de alimento e saber que mais da metade 

dos lares tem alguma insegurança alimentar. Digerir esses dados e 

construir uma ação é como fazemos. 

- Seguindo em analogia, Pípero apresenta a importância da 

acidez no estômago. É onde a pepsina age sobre proteína. 

Apresenta, nesse momento, um paralelo entre a necessidade de tirar 

pensamentos da zona de conforto, para que possam ter atuação 

adequada. No caso das ações sobre meio ambiente, esse tempo 
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chegou e passou. 

- Segue a narrativa: na manhã seguinte daquele 

acontecimento, Pípero foi trabalhar remoendo o choro do pai. Era uma 

situação com alguma recorrência, mas ficava cada vez mais 

frequente. Passeou pelas casas lindas e bem decoradas, exibindo 

automóveis e jardins exuberantes, mas só pensava nas geladeiras 

abarrotadas de alimento. 

- No caminho, também percebeu pessoas revirando lixos, o 

que o deixou um tanto revoltado por haver seres humanos 

dependendo dos restos de outros seres humanos. 

- Retoma o sistema nervoso: nossa percepção é modulada de 

acordo com a intensidade dos estímulos e frequentemente ignoramos 

estímulos desprezíveis e repetitivos, seja a roupa tocando o corpo, 

seja pessoas passando necessidades. Ficamos inertes a isso. 

- No horário de almoço no trabalho, era frequente que tivesse 

pouca comida no prato que levava. Até o fim do dia, era comum voltar 

para casa com fome, se nenhum colega oferecesse o que restava de 

sua refeição. Dia após dia percebia sua quantidade de proteínas na 

alimentação diminuindo. Eventualmente, essa redução chegou aos 

carboidratos. Pípero revela que perdia peso. 

- Mais uma volta para casa, mais buzinas de pessoas 

impacientes e mais pessoas revirando lixo. Em casa, menos 

alimentos. 

- Percebia, também, que produtos processados ou em 

conserva estavam entre a maioria daquilo que sua família poderia 

consumir. 

- Pípero traz dados sobre obesidade paradoxalmente 

combinada com subnutrição: por dificuldade de acesso a alimentos 

variados e não processados, pessoas têm menos nutrientes 

factualmente nutritivos. 

- Faz, portanto, uma analogia sobre como o duodeno é 

relevante na alimentação: a porção que, após o ajuste do pH, digere a 

maior parte dos nossos alimentos. Isso leva tempo e requer condições 
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corretas, mas é crucial na digestão. Levanta uma comparação sobre 

como perceber e digerir são atividades demoradas, que requerem 

condições corretas. 

- Explica que a absorção só pode ocorrer no intestino, depois 

da digestão adequada em todas as etapas. Essas moléculas 

quebradas em porções menores são úteis para que criemos nosso 

próprio corpo, ou tenhamos energia para existirmos. 

- Assim, resume: a digestão é um processo lento, mas que 

requer etapas e condições certas. E foi dessa forma, durante um bom 

tempo remoendo, digerindo e absorvendo as desigualdades que 

percebia, que ele obteve base para compreender e agir no mundo. 

- Finaliza com um poema escrito pelo autor do trabalho: 

 

Egoísmo de uma raça 

 

De noite, atravesso as ruas em caminhada. 

Tudo tem cheiro puro e inebriante. 

Vê-se alegria, amigos, amores e calmantes 

Gracejos de conversas amigas perfumadas. 

 

Luzes, barulhos, risos e veneno. 

Tão acolhedoras são essas vielas! 

Mas começam os gritos e, de repente, ela - 

A luz aniquilante do Sol nascendo. 

 

Salta aos olhos como tudo é gelado. 

Debanda a compostura falsamente atrativa. 

E recolhe moralmente, lambendo as feridas 

De seus tristes filhos, o acolhedor Thanatos. 

 

As crias humanas são infestadas de doenças! 

Seria nada mais que a misericórdia 

Expurgar o mundo dessa repugnante escória 

Que se põe no ápice e exerce essa crença. 
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Ao execrado, renegado, ao ser mais invisível 

Deixo meu carinho, a verdade é sua. 

O mundo é muito triste, em realidade crua. 

E sofres o mau trato do ser mais insensível. 

 

Pelo chão umedecido, repousa o miasma. 

O sangue, o esperma e o pus se somam 

E, subjugados na fome, os filhos mortos tomam 

O chorume apodrecido da “classe alta”. 

 

E ali, em plena avenida, abandonado 

Ganindo em perdição, um solitário bicho 

Que revira uma pilha qualquer de lixo 

Em busca de glucose ou de um cigarro. 

 

Abra teu olho, aprenda e se importe! 

A perdição é um caminho muito curto. 

Escala-se um Everest até ter o luxo, 

Mas, até a fome, basta um dia sem sorte. 

02 - 

Sufocando 

Aborda o sistema respiratório. 

- Pípero inicia o episódio dizendo “puxe o ar e segura”.  

- Então, narra como os dias foram se passando e o 

sentimento de insegurança alimentar crescia, em sua casa.  

- Expõe uma situação dias depois do ocorrido no episódio 

anterior em que seu pai, aposentado por doença respiratória, sofreu 

uma crise e precisou ser levado a uma unidade de pronto 

atendimento.  

- Com seu pai dormindo e recebendo oxigênio, conversou 

com o médico sobre a situação dele. O médico apontou uma infecção, 

piorada por fragilidade imunológica. Ele precisa comer bem.  

- “Todo mundo precisa”, Pípero pensou. Então ouviu notícias 

complicadas: o antibiótico que o pai precisa receber não estava 

disponível na farmácia do pronto atendimento.  

- Os remédios custariam caro, mais do que a família poderia 
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pagar sem abrir mão de um dia de refeição ou dois. Ou três. 

- Decidiu sair da unidade de pronto atendimento e conversar 

com amigos até conseguir um trabalho para o fim de semana, 

enquanto voltava para casa. 

- Era tarde da noite, a irmã dormia. Um amigo sugeriu uma 

festa particular em que ele poderia ajudar na cozinha, na limpeza ou 

como garçom. Aceitaria qualquer um, mas não tinha garantias de que 

haveria a social. 

- Pípero narra que não queria tornar aquilo um problema para 

a irmã novamente, não havia nem um mês desde a última crise que 

sondara sua casa. Mas acreditava que tudo ficaria bem. 

- Sem conseguir dormir, Pípero abriu seu Facebook para se 

distrair. Explorou seu feed, com diversas publicações de imagens 

positivas, de memes e notícias sobre crise ambiental. Dormiu. 

- Pípero tentou acreditar que tudo ficaria bem. Seu pai voltou 

para casa e conseguiram comprar os remédios, mas as noites ficaram 

terríveis porque o pai frequentemente precisava ser cuidado. “É 

improvável que tenha ficado até aqui com o fôlego preso”, então 

explica a necessidade de respirar. 

- Para a explicação, Pípero divide a respiração nas etapas: 

ventilação, respiração externa e respiração interna. Relaciona a 

ventilação com movimentos do diafragma e intercostais, a respiração 

externa com a hematose e a respiração interna com a oxigenação de 

tecidos. 

- Chama a atenção para o papel do CO2 na regulação da 

respiração. A acidez do sangue causada por ele é um dos principais 

reguladores da ventilação. A sensação de ficar sem respirar causa 

uma agonia tremenda e nos força à ventilação. 

- “Quando um problema toma proporções enormes, ele nos 

força a uma atitude”. Já que está falando do ar, resolve explorar um 

pouco mais o caso do pai com doença pulmonar obstrutiva crônica 

(DPOC). Geralmente, o tabagismo é a causa mais comum, como no 

caso dele. Mas também acredita que a poluição de indústrias por 
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perto tenha colaborado e agravado, até porque ele trabalhou lá, antes 

da aposentadoria por invalidez. 

- A indústria foi obrigada a reduzir a emissão de CO2 e 

poluentes, acordo que nunca cumpriu. Na verdade, o pai não recebeu 

indenização alguma, afinal, a justiça ambiental é fictícia, na visão de 

Pípero. 

- Ressalta que poluição do ar não é só um problema do pai 

dele. Revela que os níveis de carbono, metano, dióxido de nitrogênio, 

dióxido de enxofre e outros compostos, como o benzeno, são 

liberados por atividades humanas e afetam a saúde de diversas 

formas, sobretudo uso de combustíveis fósseis, agropecuária e 

indústria. Em países em desenvolvimento, isso é pior. Nesse 

contexto, somos brasileiros. O resto do mundo não vê uma 

importância muito grande em povos latinos, na visão de Pípero. 

- Pessoas pobres, ele destaca, são as mais afetadas. Não 

assusta como sofremos um envenenamento silencioso coletivo?  

“Envenenamento silencioso coletivo”.  

- Conversou com o pai sobre o trabalho que conseguiu. Era 

frequente, antes da pandemia, que fosse trabalhar por diária em 

bares, eventos e afins, mas com essas aglomerações diminuindo, não 

conseguia mais trabalhos esporádicos. O pai era contra porque não 

queria que o filho se expusesse à chance de pegar o vírus. Mas, 

como dizem, “contra fatos não há argumentos” e o fato é que estavam 

devendo contas atrasadas de mercado, de água, de energia, de 

roupas. O aluguel mal se pagaria sem uma conversa honesta com a 

proprietária do lugar. 

- O personagem principal, na verdade, também não o queria 

fazer. Sabia que se levasse o vírus para casa, seu pai dificilmente 

sobreviveria. Mas, sem muita comida em casa, era o mínimo a ser 

feito. A irmã, teoricamente, estaria bem. Ela tinha 16 anos e nenhuma 

comorbidade. 

- Pípero conta que foi chamado para ajudar na festa que o 

amigo comentou, em que ajudaria na cozinha. Aceitou. 
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- Outros problemas decorrem da emissão de poluentes no ar, 

ele aponta. Fala, então, de como a perturbação dos níveis de gases 

do efeito estufa colaboram nas mudanças climáticas, com queda do 

pH de corpos de água, com perda de áreas cultiváveis, com avanço 

de vetores de doenças. 

- Pípero, então, problematiza: as mudanças climáticas não 

são novidade para quem está ouvindo. Talvez algumas informações 

sejam, mas esse é um assunto discutido em reuniões de líderes 

globais. Então por que não se muda os rumos dessas mudanças? 

- Por muito tempo, Pípero entendeu que o desenvolvimento 

sustentável seria, de fato, sustentável. Mas olhando os problemas 

socioambientais e o descaso com populações pobres, hoje percebe-

se que não é bem assim. 

-  Faz uma crítica à forma pragmática de abordar a crise 

ambiental: focar em resolver alguns problemas, mas entendendo que 

devastações são necessárias pelo “desenvolvimento” e que as 

medidas não podem causar muitos impactos econômicos e 

geopolíticos. Ele não acredita nisso. Às vezes, ele pensa, as atitudes 

e as pressões precisam ser um pouco mais incisivas. 

- Voltando à festa. Já chegou no lugar da festa, uma casa 

muito bonita, cansado do trabalho da semana, mas ao menos veria 

algum amigo. Na chegada, porém, reconheceu um dos carros 

estacionados: o luxuoso automóvel cujo dono buzinou para a pessoa 

puxando a carroça. 

- Lá dentro, ficou sem ar: o sujeito calvo, de meia idade, 

óculos finos e barba grisalha por fazer estava sentado próximo à 

piscina, numa mesa de vidro e cadeiras metálicas. 

- Próximo à meia noite, com a festa acabando, algumas 

moças para entretenimento dos três senhores que ficaram. Pípero 

perdeu o fôlego por, dentre elas, estava sua irmã. 

- Explica, então, a interação da hemoglobina com o oxigênio e 

a asfixia química por monóxido de carbono, que não tem cheiro, cor, 

sabor, apenas entra despercebido. “Não é curioso como o monóxido 
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de carbono asfixia e mal se percebe até ser tarde demais?”. 

03 - O 

que o coração 

quer 

Aborda o sistema circulatório. 

- Pípero retoma o decorrer da festa, em que trabalhou 

auxiliando na cozinha e o dono do lugar, o rapaz calvo de barba 

grisalha, era muito simpático, mas inexorável. Ouviu, por vezes, ele 

estabelecendo limites claros entre o pessoal trabalhando e os 

convidados e sobre não consumir nada que estavam produzindo. 

- Os trabalhos começam bem antes da chegada das pessoas, 

umas trinta, ao todo, seriam esperadas. Pípero se envolveu em uma 

conversa para conhecer o rapaz do automóvel, Seu Ivair. 

- Pípero descreve brevemente o lugar: uma casa grande, com 

dois andares em arquitetura moderna, com iluminação de causar 

inveja, em um condomínio fechado. A festa ocorreria próximo ao bar, 

em que mesas de vidro com cadeiras metálicas estofadas acolheriam 

os convidados. No bar, uma imensa parede com bebidas e 

decorações dividia espaço com uma televisão enorme. Ali também 

havia geladeira, fogão, freezers e diversos utensílios. 

- Seu Ivair era dono de algumas empresas, divorciado, com 

dois filhos que estavam com a ex-esposa.  

- Pípero ressalta: ele é sócio da indústria em que seu pai 

trabalhou. Ele foi inocentado pela justiça quando o pai requereu 

indenização. 

- Ivair também gostava muito de culinária, então ficava 

conversando com o pessoal da cozinha sobre tal assunto. Enquanto 

trabalhava preparando a cozinha, Pípero pergunta a ocasião da festa, 

um tanto incomodado com o fato de que Ivair não usava máscara 

perto dos trabalhadores. Eram poucos, três na cozinha e dois no bar, 

dos quais um era seu amigo. 

- Um amigo de Ivair voltava ao Paraná, após um longo tempo 

morando no Rio de Janeiro. Era dia de celebrar. Pípero chama a 

atenção para um presente que esse amigo trouxe: uma conserva de 

palmito juçara, comprada de formas ilícitas. 

- Pípero, então, observa como Ivair era uma pessoa legal, 
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curioso com assuntos variados e ficou extasiado quando descobriu 

que Pípero cursava Biologia. Era um amante da natureza, ele disse. 

- Antes de prosseguir com a noite, Pípero aborda o coração. 

Folcloricamente interpretado como o centro das nossas emoções, da 

nossa intuição, da nossa vida. Sem coração, não vivemos, é bem 

verdade, mas o papel dele é outro. 

- O coração é como uma bomba que empurra o sangue 

dentro dos nossos vasos sanguíneos, levando nutrientes, oxigênio, 

hormônios, recolhendo gás carbônico e excretas nitrogenadas. 

- Foi então que, próximo de meia noite, o coração de Pípero 

parou: Ivair anunciou a chegada das moças que “alegrariam” a noite 

dos três últimos convidados. Sua irmã chegou com outras duas 

moças que aparentavam ser um pouco mais velhas. Ela estava linda 

como no dia em que comemorou seus quinze anos. 

- Outro fato sobre o coração que Pípero aborda: o coração é 

dividido. Ele faz duas circulações: uma que leva sangue aos pulmões 

e uma que leva sangue aos outros tecidos do corpo. 

- Ela ficou visivelmente catatônica quando o viu trabalhando 

na cozinha próxima ao bar, cumprimentou os homens que ficaram e 

saiu um minuto. O celular de Pípero toca e ele vai a um canto isolado 

para atender. 

- De um lado do que restou da festa, ele dialogou com a irmã, 

que estava do outro lado e explicou sua presença com o fato de que 

ouviu a conversa que Pípero tivera com o pai. Haviam preocupações 

demais e soluções de menos, mas não era a primeira vez que 

precisava daquele trabalho. Pípero revela que simplesmente não 

conseguia sentir nada. Não é seu local de fala discutir as atividades 

de profissionais do sexo, mas, ele realça: ela tem dezesseis anos. Ela 

estava bêbada: era a única forma que conseguia encontrar para não 

ceder ao nojo e sair correndo. 

- Pípero deixou a festa um pouco antes de arrumarem a 

cozinha, a pedido da irmã e pelo nojo que sentia. Sabia que não 

poderia contar para o pai. Sentia-se enojado, nauseado, com ódio. 
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Mas, diante das figuras do poder público que estavam ali, sentia-se, 

sobretudo, impotente. 

- Aqueles homens estavam protegidos e muito bem assistidos 

nas ações que faziam. 

- Foi para casa chorando, não sem antes receber um convite 

para voltar na semana que vem e cozinhar para a família do Seu Ivair. 

Não confirma, a princípio. 

- Retoma o sistema circulatório dizendo que o coração tem 

seus batimentos gerados pelo nódulo sinoatrial, um conjunto de 

células que gera um potencial de ação por conta própria: “o coração, 

de fato, não é algo que se controla”. 

- Durante a semana, mais pessoas revirando lixo, menos 

alimentos em casa (alguns a mais que a irmã conseguiu comprar com 

alguma discrição após o trabalho), mais stress (bem mais), o pai sem 

fôlego, mais postagens no Facebook sobre crise ambiental. Mas, o 

que de fato ficava remoendo, era a imagem mental da sua irmã, aos 

dezesseis, se deitando com aquele homem nojento, segurando a 

própria ânsia. Não conseguiu falar com a irmã sobre aquilo, o silêncio 

entre eles só era quebrado por conversas rasas. 

- Muitas vezes, ele explica, as pessoas que mais precisam de 

ajuda são as que menos recebem. A lei dos cuidados inversos, que 

ele resume como o fenômeno em que uma população que mais 

precisa de ajuda, frequentemente, é a que menos recebe. 

- Pípero informa algo sobre a saúde: é necessário saber que 

tem algo errado para cuidar de algo errado. É necessário conversar 

com outras pessoas sobre o que há de errado para que atitudes 

sejam tomadas, na saúde e no comportamento. 

- Para o caso do sistema circulatório, isso é gritante. As 

doenças do sistema circulatório estão entre as maiores causas de 

morte no Brasil e no mundo. Pípero já informa, também, que pessoas 

mais pobres sofrem mais com isso. Sem condições de uma 

alimentação adequada, sofremos com problemas de pressão, 

aterosclerose, acidentes vasculares, entre outros. Sem um ambiente 
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adequado e sem o incentivo necessário, a falta de atividades físicas 

contribui nisso. A falta de infraestrutura na saúde dificulta o 

diagnóstico. Quando se tem diagnóstico, a falta de acesso a remédios 

dificulta o tratamento. E o pior: sem conhecimento disso tudo, 

pessoas perdem anos de vida e não sabem o porquê até ser tarde 

demais. Sabemos cuidar da nossa saúde? Aqui está boa parte da lei 

dos cuidados inversos. 

- Mais uma vez, Pípero chama a atenção para que os 

problemas do sistema circulatório não são novidades. Mais uma vez, 

ele ressalta questionamentos: por que não se fala sobre isso, nos 

níveis das causas socioambientais, ao invés de culpabilizar os 

indivíduos? Por quais motivos as causas ambientais existem, em 

primeiro lugar? Por que se normaliza a precariedade da saúde, a 

inadequação dos espaços urbanos e a dificuldade de se manter uma 

dieta saudável? Por que jogam tanto a culpa no indivíduo, ao invés de 

ensiná-lo que, em coletivo, é possível aliviar essa conjuntura? 

- Conversou com Seu Ivair. Aceitou o trabalho. Na sexta-feira, 

porém, no trabalho, Pípero coletou uma expressão bacteriana de 

toxina botulínica, com que trabalhava em um laboratório. 

- Na noite de trabalho, no sábado, atendeu Seu Ivair e seus 

dois filhos, de 14 e 19 anos. Propiciou uma noite agradável fazendo 

mini-hambúrgueres e bebidas, vestindo uma máscara de quem não 

sabia o que aquele homem costumava fazer, nem como ele estava 

envolvido no sofrimento do pai. Enquanto os três acompanhavam uma 

partida de futebol, Pípero organizava a cozinha em que trabalhou. 

Pegou o pote de conserva, abriu e despejou a toxina ali dentro. Não 

uma quantidade muito grande para levantar suspeita, não uma 

quantidade pequena que eles pudessem sobreviver. 

- Explica que a toxina botulínica causa paralisia, impedindo 

que a ventilação, na respiração pulmonar, aconteça. 

- Volta a falar das circulações. Na circulação sistêmica, ou 

grande circulação, o sangue sai do ventrículo esquerdo e passeia pelo 

corpo levando nutrientes e oxigênio. Quando passa pelo intestino, o 
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sangue recolhe nutrientes a serem distribuídos pelo corpo, incluindo 

alguma toxina qualquer que tenha sido ingerida. Na circulação 

pulmonar, o sangue faz a hematose e pode absorver oxigênio nas 

hemácias. Mas, se não houver respiração, de repente por ação de 

uma eventual toxina, essa entrada de oxigênio não acontece. Isso 

pode ser fatal. 

- Finaliza com o reforço da problematização com tom de 

ironia: Ivair saberia que a toxina estaria ali, quando sentisse seus 

efeitos. Mas não saberia dizer que estava predisposto à morte, não 

saberia dizer por que aquele pote seria uma ameaça, nem quem foi o 

responsável pelo despejo da toxina. Ser envenenado e não saber as 

causas e os responsáveis deve ser angustiante.  

04 - 

Filtros 

Aborda o sistema excretor. 

- Pípero começa o episódio rindo com a notícia, quatro dias 

depois, de que Seu Ivair e o filho mais velho haviam sido encontrados 

mortos por ação de uma toxina botulínica. As investigações apontam 

que o jarro de conserva clandestina era, provavelmente, a causa 

daquilo. A diarista, que também foi vítima, ganhou uma frase no final 

da notícia, sem nenhuma descrição sobre seus trabalhos, seus 

estudos ou relações familiares, como os outros três ganharam. “Nem 

morto um pobre tem paz”. 

- O personagem também ressalta que as investigações 

apontariam um crime de Seu Ivair, o de comprar e consumir uma 

conserva feita ilegalmente a partir de uma planta em risco de 

extinção. Como o crime cairia sobre Seu Ivair e pessoas importantes, 

o caso foi encerrado. 

- Pípero, no entanto, relata uma insatisfação: a morte de Seu 

Ivair não mudou em muita coisa o mundo. Mas a irmã teve suas 

suspeitas. Por isso, conversaram à luz da Lua, na frente de casa, 

enquanto o pai cochilava. Tomavam tereré enquanto conversavam. 

- A irmã, Solana, é entendida por Pípero como uma pessoa de 

bom coração, otimismo e que quer dialogar sobre problemas. Ele 

acha isso inocente demais, mas não quer tirar essa virtude da irmã. 
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Quando ela perguntou se ele havia feito alguma coisa, ele negou, pelo 

motivo da conservação da virtude e inocência. A irmã não acreditou 

nele, mas não queria aceitar que vivia com um assassino. 

- “Assassino”. Ele repudia essa palavra. Ele entende que foi 

legítima defesa de um grupo de pessoas maior afetado pelas ações 

de Ivair, incluindo o pai e ela. 

- Solana joga na cara de Pípero uma verdade: aquela ação 

dele não livraria o mundo de problemas, somente trouxe dor para 

algumas pessoas. Além disso, Ivair não era uma pessoa ruim, muito 

menos o responsável pela lógica de desastre que Pípero argumenta 

como causa de sofrimento social. A parte bondosa dela era sublime, 

mas a parte inteligente, às vezes, era uma dor de cabeça. 

- Pípero comenta com o ouvinte que não se sentia bem 

causando a morte de uma pessoa, mas que o propósito maior servia 

de argumento: melhorar a vida de pessoas oprimidas. Contudo, se 

aquela morte era indiferente, o propósito maior era sem sentido e a 

morte era crueldade por crueldade e benefício próprio. Isso ele não 

poderia admitir. Não para a irmã. Pípero sentia nela uma espécie de 

síndrome de Estocolmo, defendendo quem lhe fazia sentir ânsia. E 

não é somente com a irmã. 

- Então, Pípero decide falar sobre a bebida que Solana tinha 

em mãos. Ela não tem o costume de beber muita água por dia, mas, 

quando bebe, vem da torneira. 

- Ele pergunta à irmã se ela confia que aquela água, que 

ensopa o tereré, é realmente limpa. Se confia que o tratamento que a 

água recebe e as tubulações em que ela circula são, realmente, 

garantidores de bom estado da água. A água não faz somente o ciclo 

natural, que já é frequentemente violado por poluição industrial e 

agropecuária. A água também sofre durante seu ciclo urbano. 

- Que a água sofre poluição, já sabemos. A irmã concorda. 

Mas e por que ninguém fala, verdadeiramente sobre isso? Pípero diz 

que isso foi banalizado, infrações contra a distribuição da água 

passam impunes. 
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- A água que ingerimos frequentemente pode ser 

contaminada com venenos. A comida que comemos frequentemente 

pode ser contaminada com venenos. O ar que respiramos 

frequentemente pode ser contaminado com venenos. A água, o solo, 

o ar, e o alimento: estamos sendo envenenados o tempo todo. Pípero 

deu um gosto fatal dessa angústia para uma pessoa má. 

- Cita, então, que o simples fato de a cobertura de 

saneamento básico no brasil ser precário já é responsável pelo 

adoecimento de muitas crianças no Brasil, uma vez que a água pode 

ser contaminada por vírus, bactérias e outros patógenos e ser 

devolvida ao ciclo natural sem o devido tratamento. Cita, também, que 

herbicidas também são poluentes frequentemente encontrados nas 

nascentes de rios, muitos com potencial sério para prejuízo da saúde 

humana.  

- A irmã discorda que aquele homem tenha a causa de todo o 

problema socioambiental, mas cede em concordar que o 

envenenamento do pai foi punido. Pípero a havia ganho. Prometeu, 

então, parar por ali. Mas fez um lembrete à irmã: a doença renal que 

levou a mãe anos atrás teve uma parte da causa nesse 

envenenamento que ela sofreu. Pararam a conversa antes de Pípero 

conseguir falar sobre a presença da irmã na festa. 

-  Para o ouvinte, Pípero discorre sobre o papel dos rins na 

filtração do sangue e da formação da urina, bem como há um 

processo em etapas para que isso aconteça. Tudo isso ocorre no 

néfron.  

- Ele diz que a unidade funcional dos rins é chamada de 

néfron. Primeiro, essa unidade recebe o sangue em circulação e barra 

células e moléculas grandes, no glomérulo. Depois, aquele filtrado 

passa por um túbulo enrolado cercado de capilares sanguíneos, 

devolvendo moléculas úteis para o sangue e recebendo mais 

compostos nitrogenados. Por fim, por ação de hormônios, controla a 

quantidade de sais e recolhe o excesso de água do líquido passando 

por aquele processo. A urina, então, está pronta. 
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- Esse, talvez, fosse o pensamento que ele deveria ter sobre 

quem ele encara como culpado pela degradação ambiental e pela 

forma com que isso afeta a saúde de pessoas fragilizadas. 

- Primeiro, filtrar: alguém pode imaginar que vulneráveis são 

pessoas com risco probabilístico maior de sofrer por enfermidades ou 

desastres ambientais. Essa visão faz um recorte do momento, sem 

considerar a história e as disputas de interesses anteriores àquele 

momento. Vulnerabilidade não é uma condição momentânea, é um 

processo que remete à perda da capacidade do indivíduo de 

compreender e combater os riscos em que se encontra. Vulnerável 

não é só vulnerável, é um ser humano. Possui cidadania. 

- Na questão da água, por exemplo, Pípero explica que 

vulnerável não é somente quem tem o acesso dificultado ou lida com 

algum grau de contaminação: é quem, historicamente, fica à mercê 

das atuações de governos e de companhias gestoras de água, sem 

voz para demandar melhorias, sem conhecimento para interpretar que 

lida com poluição ou dificuldade de acesso.  

- Como foi o caso da mãe, ele relata. A mãe de Pípero morou 

em uma cidade muito pequena no interior do Paraná por muito tempo. 

Lá, sofreu com envenenamento por arsênio advindo dos pesticidas 

utilizados por fazendeiros locais. O arsênio causa morte de tecidos 

renais. Ao longo dos anos, sem saber que os rins estavam afetados, 

isso foi piorando e piorando, até ser tarde demais para tratar e ela não 

resistiu. Isso pode estar ocorrendo com muitas pessoas enquanto ele 

fala: silenciosamente tendo seus rins danificados por algo no ar que 

respiram, na água que bebem, na comida que consomem, no material 

da roupa que usam, no recipiente que utilizam para comer. Antes de 

seguir para o ponto seguinte, Pípero retoma um trecho do episódio 

anterior em que sugere ao ouvinte que desconhecesse a 

aterosclerose que pesquisasse sobre. Questiona se pesquisaram. No 

caso negativo, o ouvinte torna-se parte do problema por recusar-se a 

buscar informações. 

- Retomando, é necessário incluir no grupo de pessoas 
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vulneráveis aquelas que levam uma vida relativamente confortável. 

Pípero explica que uma pessoa com um carro próprio, por mais que 

seja um carro de modelo recente, por exemplo, também sofre com 

poluição do ar e com a crise climática e, se deixar sua produtividade 

cair, é segregada do capitalismo. Essa pessoa pode não sofrer tanto 

quanto aqueles que cercam Pípero, mas, sem ela, as demandas do 

personagem jamais chegarão a ter poder de mudança. 

- Por fim, Pípero explica que é preciso equilibrar esse público 

vulnerável, considerando os recortes socioeconômicos, étnicos, de 

gênero, de idade, entre outros, para saber as formas corretas de 

atuar. Mas uma observação é certa: tudo precisa ser coletivo.  

05 - 

Hora de 

reproduzir 

Aborda o sistema reprodutor. 

- Aqui, começa a contar sobre a reprodução. A reprodução, 

segundo ele, é todo o objetivo final do que é vivo e, também, das 

ideias que almejam a subversão de lógicas. Ele argumenta que ideias 

sozinhas, em pessoas sozinhas, são esmagadas, mas a memória é a 

forma com que essas ideias podem ser propagadas, permear 

culturas, mudar escolhas, tudo o que disse no prólogo. 

- Uma ideia disseminada pode levantar juventudes, mudar 

constituições e alterar o encaminhamento de eleições. Mas, primeiro, 

é preciso reproduzir a ideia. 

- Então Pípero explica que reprodução, no caso da nossa 

espécie, não significa a produção de um organismo novo totalmente 

semelhante ao parental. Na verdade, cada parental contribui com 

metade do material genético do indivíduo novo. Da mesma forma, 

ocorre com as ideias: seria inocência ou arrogância imaginar que o 

ouvinte pensaria como Pípero. Como cada pessoa possui sua própria 

bagagem cultural, as ideias que chegam serão processadas de 

acordo com sua vivência prévia. 

- Pípero diz que sem essa combinação do material genético 

para formar outro ser humano, a variabilidade entre as pessoas seria 

muito pequena, da mesma forma com o que acontece com ideias, na 

visão dele: seria terrível e pouco construtivo que as pessoas 
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pensassem igual. Além disso, cada bagagem cultural nova significa a 

valorização dos conhecimentos sendo produzidos. 

- Fala, então, sobre como funciona a gametogênese no sexo 

biológico masculino. As células germinativas dos túbulos seminíferos, 

nos testículos, possuem todo o material genético do organismo 

formador. Elas sofrem um processo chamado de meiose, cujo 

resultado são células contendo metade daquele material genético, 

assim como se faz com as ideias: somente parte das informações e 

das vivências de uma pessoa são transmitidas adiante. 

- Continuando, antes de serem liberados do corpo, os 

espermatozoides precisam de uma maturação no epidídimo, assim 

como as ideias precisam ser maturadas antes de serem difundidas. 

Eventualmente, recebem nutrientes e um ambiente adequado para a 

locomoção no meio líquido do esperma. Participam a próstata e as 

vesículas seminais. 

- Pípero explica que as coisas mudaram na sua vida em 

função do dia em que teve a ideia de alcançar mais pessoas ao invés 

de agir solitariamente de forma agressiva. Saiu disseminando suas 

ideias e entrando em contato com pessoas que pensam de maneira 

semelhante.  

- Esse grupo, ele relata, é diverso, mas majoritariamente 

formado por pessoas socialmente invisibilizadas. Algumas tinham 

uma condição socioeconômica melhor e uma, há umas semanas, o 

convidou para morar com ela. Pípero demitiu-se e foi, dizendo aos 

familiares que aceitara um emprego em outra cidade. Não queria 

fazer com que corressem riscos. Isso ocorreu entre o dia em que 

gravara o primeiro episódio e o dia da gravação do 05. 

- Ao longo dos meses desde o episódio em que tudo 

começou, ensinou pessoas a cultivarem bactérias de toxina botulínica 

com poucos equipamentos. Essa mulher que o convidou para morar o 

queria produzindo e ensinando mais pessoas a cultivar a bactéria. Ela 

acreditava na causa dele. 

- Pípero explica que formaram o grupo Specta mundi, mas 
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que a fundação e a organização do grupo são assuntos futuros, 

apenas adianta que não existe uma liderança única, é auto 

gerenciado e unido contra pessoas verdadeiramente responsáveis 

pela degradação ambiental e contra o mal que isso causa sobre 

pessoas em vulnerabilidade. É como se houvessem muitos Píperos 

espalhados fecundando ideias e atitudes. 

- Então ele aborda que existe, porém, impacto do ambiente 

sobre a reprodução humana e, sendo um aspecto tão importante na 

existência dos seres vivos, impactos sobre a reprodução significam 

impactos sobre a saúde no geral. 

- A reprodução, ele explica, depende de sinalizações 

hormonais e de etapas muito delicadas para acontecer. Primeiro, os 

hormônios relacionados com a reprodução precisam atuar 

corretamente, ou toda a fisiologia anterior à concepção pode ser 

bagunçada. 

- Pípero chama a atenção do ouvinte, agora, para falar sobre 

esses hormônios no ciclo ovariano, comparando a gametogênese 

feminina com o desabrochar de atitudes. 

- O ciclo começa no primeiro dia da menstruação. Enquanto a 

camada mais interna do útero descama, a hipófise libera o hormônio 

folículo-estimulante, que recruta folículos ovarianos para a 

reprodução. Um deles é maturado totalmente e passa a produzir 

estrógeno, que espessa um pouco o endométrio e é, também, 

responsável pelas características sexuais secundárias do indivíduo. 

Se há hormônio estrógeno no sangue, não é mais necessária a 

produção do folículo-estimulante, então o corpo percebe isso e para 

de produzi-lo. Esse mecanismo, Pípero adianta, é chamado de 

feedback negativo, mas vai falar sobre ele futuramente.  

- Em paralelo, as atitudes precisam de organizações prévias, 

conjunturas para que possam surgir, sejam instrumentos, pessoas, 

pessoas com capacidade de influência sobre outras pessoas, enfim, 

uma atitude não nasce em uma atitude espontaneamente. 

- Segue dizendo que, após a maturação do folículo, a hipófise 
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libera hormônio luteinizante, que rompe o folículo e expõe um óvulo, 

uma célula pronta para ser fecundada. É quando uma pessoa se dá 

conta de sua capacidade de agir sobre o mundo e provocar 

mudanças. 

- A progesterona, liberada pelo corpo lúteo restante do 

folículo, espessa ainda mais o endométrio e faz a produção de 

hormônio luteinizante cessar. Temos um ser humano com potencial 

para agir sobre o mundo. Este ser humano, porém, precisa de ideias 

mais incisivas. 

- Essas ideias, que antes foram comparadas com a 

gametogênese masculina, seriam palavras perdidas se não 

encontrassem pessoas prontas para a tomada de atitudes. No corpo, 

existem sinais químicos que atraem os espermatozoides nadando. O 

próprio corpo também conduz os espermatozoides. Os 

espermatozoides, por sua vez, precisam alcançar aquele óvulo. 

- No paralelo levantado pelo personagem, aí são papéis que 

se invertem. As ideias atraem por seu conteúdo, influenciam pessoas 

a alcançarem suas propostas e a pessoa também precisa se esforçar 

para que compreenda uma ideia. 

- Quando ocorre esse encontro de pessoas dispostas com 

ideias atrativas, a mudança ocorre, na visão de Pípero. Nasce uma 

mudança. 

- Pípero, ainda, destaca: não se trata do primeiro 

espermatozoide a chegar no óvulo. É o primeiro a encontrar a 

proteção natural do óvulo suficientemente diminuída e a conseguir 

atravessar a proteção restante com suas enzimas digestivas, esse é o 

que, de fato, fecunda o óvulo. Aqui, a analogia de Pípero é ambígua. 

Tantos as ideias quando encontram pessoas, quanto pessoas quando 

encontram ideias, precisam chegar de uma forma apropriada e com 

condições apropriadas. 

- O personagem diz, então, que essas belas etapas todas 

podem sofrer interferência. 

- Existem produtos químicos na nossa alimentação, no 
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plástico que usamos, na água que bebemos, entre outras fontes, que 

são responsáveis por diminuir a produção de espermatozoides ou 

causar infertilidade (momentânea ou permanente) no organismo de 

ambos os sexos biológicos. Com as ideias, elas podem sofrer censura 

cultural, serem esquecidas ou até distorcidas de uma forma perversa. 

Com as pessoas, elas podem ficar presas em rotinas, podem ficar 

inertes à realidade, ou até serem massacradas por desigualdades até 

que não possam reagir. 

- Seguindo a analogia, ele diz que se o óvulo não for 

fecundado, o corpo lúteo atrofia e para de produzir os hormônios que 

mantém o endométrio vascularizado e espesso. Ele descama e o 

óvulo é perdido, findando um ciclo e iniciando-se outro. Na sociedade, 

Pípero enxerga esse padrão com ideias e com atitudes, também. 

Novas gerações de pessoas e novos ciclos de pensamentos surgem. 

É uma questão de um encontro propício. 

- Volta à poluição, dizendo que ela não se relaciona com a 

reprodução, somente: principalmente compostos de pesticidas, dentre 

esses grupos destacados, podem levar ao desenvolvimento de câncer 

de próstata e de problemas de desenvolvimento corporal. 

- O papel da reprodução é gerar organismos novos, ele 

retoma. Um organismo novo precisa de boas condições para ser 

gerado e para se desenvolver adequadamente. Aqueles compostos 

químicos (cita o bisfenol, os pesticidas e os metais que intoxicam a 

espécie humana) são causadores de malformações, nascimentos 

prematuros e aborto espontâneo. De certa maneira, a degradação 

ambiental e a poluição estão abortando as gerações futuras, seja 

antes da gestação, seja quando estão entre outros seres humanos, 

quando são mortos das mais diversas formas já apresentadas. 

- Finalizando, Pípero diz ao ouvinte que ficaria triste de ver as 

ideias que difunde serem perdidas. Pede ao ouvinte que não o 

apague de sua memória. Ele deixou sua família e sua vida anterior. 

Chora de saudades quase todas as noites de seu pai e de sua 

querida irmã. Está muito preocupado com a saúde de seu pai. Mas a 
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Specta mundi está cuidando deles e, a ele, só resta se afastar. Pede, 

novamente, que não seja esquecido por quem o ouve. 

06 - 

Separado e 

interno 

Aborda o sistema endócrino. 

- Pípero inicia o episódio repetindo que ideias e pessoas 

precisam se encontrar em momentos propícios para que movimentos 

possam surgir. Pergunta, então, ao ouvinte se ele sabe como as 

partes do organismo humano comunicam-se. 

- Diz que contou ao ouvinte, no prólogo, que os neurônios se 

comunicam com uma velocidade absurda, com conteúdo e eficiência. 

No entanto, não se pode controlar tudo com neurônios. 

- Fala de uma possível impressão de que o sistema nervoso 

central controla tudo, mantendo todos os demais órgãos sob sua 

regência, mas o corpo também gerencia-se de forma mais 

independente, sob a forma do controle hormonal do sistema 

endócrino. 

- Comenta que é uma comunicação mais lenta, em que um 

hormônio é secretado na corrente sanguínea e viaja pelo sangue até 

atingir seu alvo. “Comunicação”, ele ressalta. 

- Raciocina com o ouvinte que comunicação implica em uma 

parte enviando uma mensagem e outra parte compreendendo essa 

mensagem. No podcast, por exemplo, o Pípero profere palavras e 

somente falantes da língua portuguesa com bagagem cultural 

específica podem entendê-lo, da qual uma boa parte foi sendo 

compartilhada ao longo do podcast. 

- No corpo, um hormônio secretado para atingir uma célula 

muscular vai encontrar células muito diferentes de seu alvo. A 

garantia de que esse hormônio não atinja um lugar errado é que 

somente as células musculares terão o que se chama de receptor, 

isto é, ferramentas moleculares para a interpretação daquele sinal. 

- Isso pode ser uma complicação para a divulgação de uma 

mensagem como a que o grupo Specta mundi pretende espalhar. As 

pessoas podem não ser atingidas pela linguagem, pela arte, pela 

argumentação. Mas as pessoas são atingidas por medo e por 
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esperança. São essas ferramentas que pretendem usar. 

- O sistema endócrino, atuando em uma forma de 

comunicação, também sofre constantes agressões do ambiente. 

Então vai abordar algumas com o ouvinte. 

- A primeira é retomando o sistema nervoso, lembrando ao 

ouvinte de quando falou sobre stress. Dúvida: quem nunca ficou 

gripado ou doente de qualquer forma quando estava em um período 

de stress? Quem já sentiu algum desconforto ou dor no estômago em 

um período de stress? Isso pode ser explicado, em parte, pela 

liberação de cortisol. 

- Pípero, então, propõe-se a explicar o eixo hipotálamo-

hipófise-adrenais para que o ouvinte entenda o esquema de 

funcionamento do sistema endócrino. Primeiro, o organismo percebe 

uma situação de stress, seja conscientemente ou não. Então o 

hipotálamo produz um hormônio que põe a hipófise para liberar um 

outro hormônio, que cai no sangue e circula até atingir as adrenais, 

acima dos rins. Ali, esse hormônio faz as adrenais liberarem 

corticosteroides, hormônios que viajam pelo corpo causando 

respostas ao stress percebido, como regular os sais do sangue, 

começar disponibilizar as reservas de energia para uso, maneirar as 

respostas inflamatórias, entre muitas outras atuações. 

- Assim funciona o sistema endócrino: uma atuação integrada, 

distante, com células certas, no sentido de promover alguma 

mudança no organismo. Assim funciona o Specta mundi: uma 

atuação integrada, distante, com participantes certos, no sentido de 

promover mudanças. 

- No sistema endócrino, porém, ocorrem problemas. Não 

somos máquinas perfeitas. O stress, mesmo, por exemplo, pode 

acabar desencadeando inflamações no tubo digestório ou diminuindo 

nossa capacidade de combater infecções. Por isso, uma mensagem 

requer cautela. 

- Cita, então, outras comunicações que o sistema endócrino 

faz: da hipófise, o hormônio prolactina induz à produção de leite; a 
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ocitocina faz a contração dos músculos lisos do útero e dos ductos 

das glândulas mamárias para que expulsem o feto no parto e o leite 

que o amamentará; o hormônio do crescimento, que tem seu principal 

papel descrito no nome; o hormônio que faz a tireoide liberar o 

hormônio que controla nosso metabolismo basal; os hormônios que 

fazem as gônadas produzirem gametas e outros hormônios que 

conferem as características sexuais do indivíduo. Do pâncreas, 

partem os hormônios insulina e glucagon, que controlam a quantidade 

de açúcar no sangue. Da tireoide e das paratireoides partem os 

hormônios que controlam a quantidade de cálcio nos ossos e no 

sangue. E esses são apenas alguns lugares que liberam hormônios. 

Do nascimento ao fim da vida, dependemos do sistema endócrino. Ele 

tem suas partes separadas entre si, mas com um objetivo de manter a 

nossa homeostase. 

- Tão crucial e tão prejudicado: poluentes e compostos com 

que esbarramos no dia a dia causam perturbações nesses 

mecanismos, ele diz. Retoma os exemplos do episódio anterior do 

bisfenol e dos pesticidas, ambos capazes de induzir problemas como 

diabetes tipo 2 (da resistência à insulina), obesidade, acúmulo de 

lipídeo no fígado, câncer, etc. Quais pesticidas, porém? Vale ressaltar 

que administração do que Pípero chama de agrotóxico deveria ser um 

assunto amplamente discutido na sociedade, por tantos problemas 

que somente esse tipo de contaminante pode causar. Incentiva ao 

ouvinte que procure sobre os efeitos dos chamados agrotóxicos sobre 

o organismo e de quais maneiras somos expostos a eles. Se o 

ouvinte tiver Pípero em sua memória, deverá se lembrar de fazer isso. 

- Pípero amplia isso para os outros problemas: os transtornos 

psicológicos, a insegurança alimentar, os problemas pulmonares, os 

problemas circulatórios, os problemas renais, os problemas na 

reprodução, os problemas endócrinos, enfim, foi dito muitas vezes 

que sofremos com problemas socioambientais. Foram questionadas 

as raízes socioambientais dessas problemáticas. Foi demonstrado 

que precisamos de percepção sobre os problemas, discussão aberta 
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com contribuição de quem ouve falar deles. 

- Mas isso, sugere Pípero, precisa vir na forma de choque 

público.  

- Propõe-se, então, a explicar o mecanismo de feedback. 

Ressalta a importância dele para o funcionamento do sistema 

endócrino. Para o feedback negativo, ele traz o caso do controle de 

glucose do sangue, exemplificando o aumento de glicemia após uma 

alimentação, que leva à liberação de insulina pelo pâncreas. A 

insulina faz o papel de retirar a glucose do sangue e armazená-la 

principalmente nos músculos e no fígado. Quando não há mais 

glucose demais, a liberação de insulina cai, ou seja, uma condição 

leva a uma resposta do organismo, essa resposta causa um efeito 

que diminui a condição inicial, o que faz com que a resposta do 

organismo diminua. A lógica contrária, para a hipoglicemia, ocorre 

com o glucagon, que é liberado em situações de pouca glucose no 

sangue e, retirando a glucose estocada dos músculos e do fígado, faz 

com que a condição inicial de hipoglicemia seja corrigida. Sem a 

hipoglicemia, a liberação de glucagon deve cair. 

- Para o feedback positivo, cita a liberação de ocitocina no 

parto. A contração dos músculos do útero empurra o bebê em direção 

à saída do corpo, o que causa uma distensão no colo uterino. Essa 

distensão faz com que o encéfalo produza mais ocitocina, o que faz 

os músculos contraírem mais. Isso faz, obviamente, com que o colo 

uterino sofra mais distensão, o que significa mais ocitocina e mais 

contração do miométrio. Ou seja, a resposta do organismo, nesse 

caso, leva a um aumento do estímulo que a originou, amplificando 

essa resposta. 

- A mídia não fez muito caso da morte de Seu Ivair, mas a 

ação agora terá outro escopo. As ações da Specta mundi serão mais 

poderosas. Eles querem que o medo de envenenamento chegue nas 

pessoas que envenenam as pessoas vulneráveis e querem ver o 

mercado financeiro ruir com essa incerteza de quais empresários 

importantes, políticos e pessoas influentes morrerão sem levantar 
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suspeita e sem aviso prévio. Quanto mais medo e ódio essas pessoas 

sentirem e quanto mais pessoas juntarem-se ao Specta mundi, maior 

vai ser a força que terão para causar mais impacto e recrutar mais 

pessoas com ideias semelhantes. Esse é um feedback positivo. 

Quanto mais essa força crescer, menores serão os impactos dos 

problemas socioambientais que levaram à fundação do grupo, em 

feedback negativo. Essa é uma oferta de negociação antes que as 

coisas fiquem complicadas demais. 

- Eles terão uma atuação lenta, mas nas próximas semanas, 

informa ao ouvinte, diversas pessoas que consideramos o sistema 

nervoso central da sociedade morrerão. Essa foi a primeira parte de 

uma atuação sobre o mundo: perceber e organizar. A segunda parte 

começará com o bioterrorismo. 

FONTE: O autor (2021). 

 

Adiante, a criação e exploração da narrativa seguiram parcialmente as 

propostas de Jones & Peterson (2017), seguindo os seguintes passos: identificação 

de um público alvo e adequação da linguagem para este público; criação de 

personagens de acordo com a bagagem cultural do público almejado; explicitar a 

ligação do enredo com a mensagem pretendida e, por fim, buscar uma conclusão 

positiva diante das ações e dos riscos, destacando as atitudes políticas a serem 

tomadas pelo público. 

Por fim, a hospedagem dos arquivos de áudio foi realizada nas plataformas 

Anchor e Spotify. 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

O podcast foi publicado nas plataformas Anchor  e Spotify , nos 

seguintes endereços virtuais, respectivamente: https://anchor.fm/specta-mundi e 

https://open.spotify.com/show/6yr55et8hX89uLAtwm6Fyy. Ao todo, os sete episódios 

publicados somam cerca de duas horas. A FIGURA 1 ilustra a capa do podcast em 

um dispositivo móvel. 

 

FIGURA 1 – CAPA E APRESENTAÇÃO DO PODCAST EM DISPOSITÍVO MÓVEL 

 

FONTE: Spotify, disponível em: 

https://open.spotify.com/show/6yr55et8hX89uLAtwm6Fyy?si=13bf7b22a0db4183. Acesso em: 05 dez. 

2021. 

 

Quanto ao material, os episódios estão nos seguintes links do Anchor  e do 

Spotify , respectivamente: 

Prólogo – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/Prlogo---Memrias-em-

fstulas-e1aurf6 / 
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https://open.spotify.com/episode/6wHKwX6XIUJ2G2p33ug5MM?si=da5a4270473a4

84b 

Episódio 1 – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/01---Ingerir--digerir-

e1b9idb / 

https://open.spotify.com/episode/6wHKwX6XIUJ2G2p33ug5MM?si=37455d45bc844

38f 

Episódio 2 – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/02---Sufocando-

e1b9j36 / 

https://open.spotify.com/episode/0v1MzhyJYYg9sen1xrriyj?si=6ec97932da2648d4 

Episódio 3 – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/03---O-que-o-corao-

quer-e1b9jcu / 

https://open.spotify.com/episode/3koCsekm0vS2iDJgwHttTP?si=b6123da64b4f49bc 

Episódio 4 – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/04---Filtros-e1b9k6b / 

https://open.spotify.com/episode/2APnnEpSCzmsYEMIldJKH6?si=84263c934a6d4c

92 

Episódio 5 – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/05---Hora-de-

reproduzir-e1b9kc8 / 

https://open.spotify.com/episode/4LnOhlzrcZE9HeXYl0SdC9?si=d49f4e2df41044ae 

Episódio 6 – https://anchor.fm/specta-mundi/episodes/06---Separado-e-

interno-e1b9oaq / 

https://open.spotify.com/episode/3F5jvs2XOLJDN6uNxNOjWL?si=29eba266cd16470

b. 

As ilustrações das capas de cada episódio estão abaixo, na FIGURA 2. 
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FIGURA 2 – ILUSTRAÇÕES DOS EPISÓDIOS PUBLICADOS 

 

 

FONTE: O autor (2021) 

 

O conteúdo publicado está classificado como conteúdo explícito, por conter 

linguagem potencialmente chocante ao público. 

As seguintes descrições foram adicionadas aos episódios: 

Prólogo: “No prólogo, explore o sistema nervoso e entenda a linha de 

pensamento que norteia as ações do personagem. Ficam alguns questionamentos: 

- Quais abominações você cometeria sob as mais puras formas de amor e 

ódio? 

- Percebemos o quanto somos afetados pelos problemas socioambientais? 

- Como os problemas socioambientais se manifestam no nosso sistema 

nervoso?” 
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Episódio 01: “No episódio 01, Pípero explora o sistema digestório. Conta 

sobre o início da história que narra, quando os padrões nos problemas 

socioambientais passaram a incomodá-lo cruelmente. Deixa, então, alguns 

questionamentos: 

- Estamos, de fato, em segurança alimentar? 

- Carência nutricional e obesidade: um paradoxo brasileiro. 

- O que a incidência de doenças dentárias pode revelar sobre 

desigualdade?” 

 

Episódio 02: “No episódio 02, Pípero explora o sistema respiratório. Conta 

como a situação em sua casa foi piorando, como tentou melhorar suas perspectivas 

e chega no momento que, de fato, tirou-lhe o fôlego.  

Traz algumas reflexões: 

- Qual a credibilidade das propostas pragmáticas na Educação Ambiental? 

- Qual a dimensão dos problemas da poluição do ar? 

- Quem é mais afetado com os efeitos da poluição atmosférica? 

- Qual o conceito de desenvolvimento?” 

 

Episódio 03: “No episódio 03, Pípero explora o sistema circulatório. Aqui, 

Pípero revela ser uma pessoa com boas motivações, mas cujas atitudes e ambições 

são terríveis. Não se controla o coração. 

Traz alguns questionamentos: 

- Temos acesso adequado à informação sobre saúde? 

- Doenças cardiovasculares estão entre as maiores causas de óbitos. 

Poderiam ser evitadas? 

- Como suas condições socioambientais afetam seu coração?” 

 

Episódio 04: “No episódio 04, Pípero explora o sistema excretor. Neste 

episódio, o personagem problematiza a irresponsabilidade humana com a água, 

suas próprias ações e o quem deve ser incluído como "pessoa vulnerável". 

Traz alguns questionamentos: 

- Cuidamos da água? 

- Qual o laço entre água e cidadania? 

- Podemos escapar de riscos ambientais? 
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- Afinal, vulnerável é um termo de fácil definição?” 

 

Episódio 05: “No episódio 05, Pípero explora o sistema genital. Após 

algumas mudanças, Pípero discorre sobre o encontro de ideias com atitudes e 

questiona nossos cuidados a nível de espécie. 

Traz algumas questões: 

- Como propagar ideias? 

- Como os poluentes afetam a fertilidade? 

- Estamos abortando as gerações futuras? 

- Quem não pode escapar de poluentes?” 

 

Episódio 06: “No episódio 06, Pípero explora o sistema endócrino. Nele, o 

personagem fala sobre as ações futuras do Specta mundi, de causa e efeito, 

novamente, de como nossa saúde é fragilizada por problemas socioambientais. Ao 

final do episódio, o autor dá algumas palavras sobre o podcast. 

Enquanto final de temporada, fica aberto o caminho para a criação da 

segunda. 

Agradeço imensamente a quem ouviu essa produção independente! Não 

posso deixar de ressaltar que Pípero NÃO é um herói ou modelo de atuação! Ele 

possui boas motivações ao preocupar-se com a questão socioambiental, mas tem 

atitudes insanas e combate injustiças por meios abomináveis. Novamente, esta é 

uma obra de ficção! 

Reforço meu contato: ferjacomini.fj@gmail.com”. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Do ponto de vista da educação ambiental, o trabalho propõe, sobretudo, a 

observação reflexiva da realidade, a problematização de situações cotidianas e de 

conjunturas mais complexas, contribuindo no desenvolvimento do pensamento 

crítico e na proposta de mudanças estruturais que a macrotendência crítica da 

educação ambiental sugere, sob um olhar de Layrargues & Lima (2014). Além disso, 

integra quesitos sociais como a insegurança alimentar, o acesso à informação, a 

união fundamental entre sociedade e natureza, entre outros elementos, que 
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representam, em parte, a síntese que Dickman (2010) propõe entre a educação 

ambiental e as ideias de Paulo Freire. 

Alguns pontos defendidos por Dickman (2010) não foram totalmente 

atendidos, como a dialogicidade de ideias, por ser uma mídia que restringe 

parcialmente o envolvimento do ouvinte. Mas, seguindo os preceitos de Freire 

(2013), é possível que o público interaja por meio de correspondências eletrônicas, o 

que será parte da continuidade do podcast elaborado: abrir um espaço para o envio 

de e-mails. A dialogicidade, no entanto, também é entendida por Dickman (2010) 

como a integração dos conhecimentos prévios do sujeito educando nos 

conhecimentos produzidos durante o processo de ensino-aprendizado. A proposta 

do Specta mundi, nesse quesito, é que a identificação do ouvinte com as situações 

problematizadas pelo personagem leve esse indivíduo a colocar suas próprias 

experiências sob um olhar reflexivo. Dessa forma, suas críticas serão pautadas nas 

suas próprias vivências. 

O uso de recursos didáticos, segundo Rebeca e colaboradoras (2018), pode 

ser uma ferramenta notável no processo de sensibilização que embasa a educação 

ambiental crítica e, embora os podcasts não façam parte do trabalho das autoras, 

Freire (2013) e Bodart (2021) reforçam a atuação dessa mídia como recurso 

didático-pedagógico, com sugestões de que sejam produzidas para que seus 

potenciais possam ser mais explorados. 

As noções de percepção ambiental permearam com frequência os episódios, 

extrapolando uma mera percepção dos problemas e avançando para aproximações 

sentimentais defendidas por Marin (2008), como a criação de laços com o ambiente 

e com pessoas, e para o aprofundamento dos aspectos socioeconômicos intrínsecos 

à educação ambiental crítica, conforme Cunha & Leite (2009). Além disso, o 

personagem convida o ouvinte frequentemente a questionar sua própria percepção e 

suas próprias verdades.  

Isso não significa que seja possível garantir o sucesso da proposta reflexiva, 

sendo necessário reforçar que o podcast é um recurso didático-pedagógico, tal que 

não substitui a atuação docente. Nesse contexto, o podcast apresenta-se como um 

difusor de ideias, abrindo caminhos para estudos que avaliem seu impacto em 

grupos focais, por exemplo. Mas a problematização da realidade é a principal 

proposta de sensibilização do ouvinte. 
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Isso pode ser observado, por exemplo, no roteiro do episódio “01 – Ingerir, 

digerir”, quando Pípero chama a atenção para como não estava atento ao fato de 

que existem pessoas vivendo insegurança alimentar, provocando o ouvinte para que 

ele reflita: “Retoma o sistema nervoso: nossa percepção é modulada de acordo com 

a intensidade dos estímulos e frequentemente ignoramos estímulos desprezíveis e 

repetitivos, seja a roupa tocando o corpo, seja pessoas passando necessidades. 

Ficamos inertes a isso.” Essa fala aparece após sugerir ao ouvinte que reflita mais 

profundamente sobre a disparidade entre a produção de alimentos e a insegurança 

alimentar no Brasil, criticando esse padrão que observa e instigando que o ouvinte 

reflita sobre as causas sociais desse fenômeno. 

Sobre a educação em saúde, as problematizações acompanham os 

princípios defendidos por Sevalho (2018), que aponta o acesso à informação e a 

problematização da realidade como formas de superar a vulnerabilidade em que os 

sujeitos se encontram. Adiante, o trabalho também critica a culpabilização individual 

e lança bases para um pensamento que incorpore elementos socioeconômicos no 

debate sobre a saúde, alinhando-se com os trabalhos de Feio & Oliveira (2015), de 

Sevalho (2018).  

Outro ponto a ser destacado é que o enredo desenvolvido é voltado para um 

olhar mais amplo de saúde, para além da percepção de que um indivíduo saudável é 

aquele que simplesmente não está em processo de adoecimento. Embasado no 

movimento de transformação do conceito de saúde descrito por Silva e 

colaboradores (2010), o trabalho expõe agressões à saúde incluindo incertezas, 

stress, poluição, saúde mental e outros preceitos que mostram como o bem-estar é 

um objetivo a ser alcançado por meio de uma gama de fatores complexos e que 

demandam profundas mudanças estruturais. 

Isso pode ser observado no episódio “03 – O que o coração quer”, por 

exemplo, no seguinte ponto do roteiro: “- Mais uma vez, Pípero chama a atenção 

para que os problemas do sistema circulatório não são novidades. Mais uma vez, ele 

ressalta questionamentos: por que não se fala sobre isso, nos níveis das causas 

socioambientais, ao invés de culpabilizar os indivíduos? Por quais motivos as 

causas ambientais existem, em primeiro lugar? Por que se normaliza a precariedade 

da saúde, a inadequação dos espaços urbanos e a dificuldade de se manter uma 

dieta saudável? Por que jogam tanto a culpa no indivíduo, ao invés de ensiná-lo que, 

em coletivo, é possível aliviar essa conjuntura?”.  
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A união entre educação ambiental e educação em saúde, em confluência 

com Grynszpan (1999), configura-se no podcast enquanto o personagem elucida os 

efeitos da crise ambiental sobre a saúde humana e quando o personagem aponta as 

incorrências de injustiça ambiental como fator que prejudica a saúde humana no viés 

mais amplo entendido por Silva e colaboradores (2010). 

Nesse contexto, a fisiologia humana serviu como analogia para o enredo e 

para explicar parcialmente como o impacto dos problemas socioambientais 

configuram problemas de saúde. Sendo uma via de duas mãos, as analogias do 

enredo auxiliam na compreensão dos processos fisiológicos. Essa abordagem lúdica 

é uma proposta, a princípio, original do trabalho atual. Há, porém, uma autocrítica 

importante: a fisiologia humana não é tão atrelada, no programa, com os problemas 

de saúde em um ponto de vista de mecanismos biológicos, como, por exemplo, 

explicar molecularmente os mecanismos de interação entre poluentes e a saúde do 

sistema endócrino. Embora isso aconteça em outros momentos, como na fala sobre 

monóxido de carbono no episódio “02 – Tomando um ar”, não é uma abordagem tão 

explorada. O autor acredita que essa abordagem traria um aspecto cansativo ao 

ouvinte, mas poderá repensar essa crítica futuramente, de acordo com as opiniões 

públicas a que tiver acesso.  

A utilização da mídia em podcast enquanto forma de disseminar ideias e 

promover um processo de ensino-aprendizagem aproxima-se com as 

recomendações de autores como Bodart e colaboradores (2021) e Freire (2013), 

procurando uma contribuição para que esse formato seja mais explorado na 

educação. No entanto, é necessário ressaltar que o conteúdo publicado é 

substancialmente voltado para um público adulto, tanto pelo conteúdo, quanto pela 

complexidade das reflexões. 

É preciso ter um olhar cauteloso sobre a implementação de podcasts 

enquanto recurso didático-pedagógico, para que não sejam confundidos com 

processos de ensino-aprendizado em si, como discutem Bodart e colaboradores 

(2021). A abordagem aqui pretendida com o podcast é que ele possa servir como 

difusão de um olhar crítico e uma incitação à reflexão, enquanto mídia não-formal, 

não substituindo uma presença docente de caráter formal. 
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Essa observação também é abordada por Freire (2013), que além da 

colocação dos podcasts enquanto recurso didático-pedagógico, também ressalta o 

fato de que a mídia é excludente de pessoas que não têm acesso às plataformas de 

hospedagem do material. 

É uma ressalva importante: por mais acessível que seja um podcast, essa 

acessibilidade não é total e continua reproduzindo desigualdades de acesso à 

informação. Não somente isso deve ser considerado no trabalho atual, como o 

trabalho também reforça que, sendo os podcasts uma possível fonte de informações 

que podem ser utilizadas em um processo de ensino-aprendizagem, é necessário 

que suas potencialidades e aplicações sejam mais aprofundadas e seu alcance 

expandido para uma parcela cada vez maior da população brasileira. 

O material não é organizado sob os moldes de educação formal, mas traz 

uma proposta educativa explícita em sua descrição, tal que o ouvinte fica ciente da 

possibilidade de construir seu aprendizado enquanto consome a mídia. Por esse 

motivo, seria possível encaixá-lo na educação informal descrita por Marandino 

(2017). Contudo, também segundo o autor, as mídias que um indivíduo consome, 

juntamente com outros aprendizados cotidianos, podem ser encaixadas como 

educação não formal, sendo uma característica presente no Specta mundi. Portanto, 

não é possível classificar o podcast desenvolvido de outra forma senão uma 

intersecção entre a educação não formal e a informal. Marandino (2017) levantou 

justamente o questionamento se ainda faz sentido separar metodicamente esses 

conceitos e, no caso do podcast Specta mundi, não faz.  

É um conteúdo, de fato, chocante. Apresenta mortes, prostituição de 

indivíduo menor de idade, subnutrição, pessoas socialmente desamparadas, 

organização de grupo terrorista, além das críticas ácidas que foram pensadas para 

causar incômodo e problematizar as vivências de quem se propuser a escutar. 

Nesse sentido, a complexidade do personagem principal, Pípero, foi pensada de 

acordo com o trabalho de Eden e colaboradores (2017), que sugerem a construção 

de personagens com motivações boas e atitudes questionáveis. A insanidade de 

Pípero, tão permeada pela lucidez de observar os problemas socioambientais e pelo 

intuito de promover melhorias a grupos vulneráveis, é um fator atrativo para a trama, 
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além de possivelmente levantar reflexões sobre a moral do personagem e de fazer 

ressoar a história na mente do ouvinte. 

Essa moralidade ambígua está presente, por exemplo, no episódio “06 – 

Separado e interno”, quando Pípero revela parte de seus planos futuros: “[...] Eles 

querem que o medo de envenenamento chegue nas pessoas que envenenam as 

pessoas vulneráveis e querem ver o mercado financeiro ruir com essa incerteza de 

quais empresários importantes, políticos e pessoas influentes morrerão sem levantar 

suspeita e sem aviso prévio. Quanto mais medo e ódio essas pessoas sentirem e 

quanto mais pessoas juntarem-se ao Specta mundi, maior vai ser a força que terão 

para causar mais impacto e recrutar mais pessoas com ideias semelhantes. Esse é 

um feedback positivo. Quanto mais essa força crescer, menores serão os impactos 

dos problemas socioambientais que levaram à fundação do grupo, em feedback 

negativo. Essa é uma oferta de negociação antes que as coisas fiquem complicadas 

demais”. Aqui fica óbvio que seus planos envolvem a correção de injustiças 

ambientais, mas por meio de ações terríveis e que não devem ser replicadas, 

conforme os comentários do autor, no fim do episódio publicado. 

Assim, tendo em vista os trabalhos de Eden et al. (2017) e Jones & Peterson 

(2017), espera-se que esta personalidade complexa, com boas motivações e más 

atitudes, seja uma forma de atrair ouvintes. No entanto, para o desenvolvimento 

seguinte do enredo, ainda considerando esses trabalhos, a personalidade de Pípero 

quanto suas motivações deverão trazer mais sentimentos de identificação com os 

ouvintes, para que reflitam sob seus próprios conflitos morais, bem como as atitudes 

futuras trarão consequências que deverão fazer Pípero, juntamente com os ouvintes, 

refletir sobre suas escolhas. Isso já ocorre no episódio “04 – Filtros”, quando o 

assassinato de Seu Ivair faz Pípero sentir culpa e sentir que foi uma ação sem 

propósitos, fazendo com que amplie o nível de suas atuações. Essas novas 

atuações deverão, portanto, trazer consequências maiores. 

Outra consideração necessária, tendo em vista o que alguns trabalhos 

utilizados no próprio roteiro apontam, é que a vulnerabilidade é uma condição 

heterogênea, tal que grupos distintos sofrem de formas distintas com impactos 

socioambientais (PATEL & KLEIMAN, 2003; BUENO et al., 2014; PETERS et al., 

2017; MESQUITA, 2018) e, sendo assim, existe potencial para a expansão do 

trabalho com vistas em abordar questões de gênero, étnicas, etárias, entre outras, 

que são indissociáveis da problematização da realidade. No decorrer do episódio “04 
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– Filtros”, é demonstrado esse intuito, o que poderá ser explorado em temporadas 

futuras: “Por fim, Pípero explica que é preciso equilibrar esse público vulnerável, 

considerando os recortes socioeconômicos, étnicos, de gênero, de idade, entre 

outros, para saber as formas corretas de atuar. Mas uma observação é certa: tudo 

precisa ser coletivo. “ 

Nos trabalhos consultados para a elaboração do roteiro e as 

problematizações de cada episódio, fica nítido que a vulnerabilidade socioambiental 

e a injustiça ambiental possuem recortes além do socioeconômico, tal que essas 

desigualdades precisam, sim, ser compreendidas e consideradas no processo de 

correção dessas vulnerabilidades e injustiças (HART, 1971; PATEL & KLEIMAN, 

2003; BUENO et al., 2014; MESQUITA, 2018; SEVALHO, 2018; RATTAN & FLAWS, 

2019). Essa perspectiva será incorporada na continuação do podcast, mostrando a 

desconstrução do personagem Pípero em relação a esses assuntos e seu 

aprendizado sobre tudo aquilo que não faz parte de sua experiência direta de vida. A 

pretensão com produções futuras é trazer mais vozes, com olhares mais diversos, 

incorporando cada vez mais complexidade no debate sobre a questão 

socioambiental. 

Em consideração final, os objetivos do trabalho foram alcançados, restando 

acompanhar a trajetória que o podcast assumirá na sociedade. Futuramente, o autor 

espera continuar o trabalho, mas focando, agora, na neurofisiologia e na saúde 

mental, abordando outros aspectos fisiológicos conforme se mostrarem cabíveis no 

continuar da história. 
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